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Tnto iihcrido no rnmpu
Uidor do e \f)Crinll·ntul 

ui e mão 

.Jcx:hcm • ornofl. "º''º 
l'Orr('!)pondt:nll' na 

lt-manha 

PARTO NATURAL 
FAVORECE O 

REENCARNANTE 
AIJ.m. índice de ce,ariana 

precisam ser ren\w~ 

Os ffiJto da dor msuportável, 
n de infonnação eu cômoda ~i
tuação de poder marcar com 
e audão o dia e a hora do na ci
mento tem le" ado mui tas mulhe
res bras1lctr.as a <.tdenr exage
radamente à ce.;anana [<.tudos 
realu.ado nos ultimos anos pela 
Orgun1Z,1çJo Mundial de Sau<le 
(OMS) apontam o Brasil como 
o campeao mundial do ind1ce 
de ce área A sim. es a cirurgia 
que devenn er uulizada em i
tut1ções de allo risco, é .1ce1tu 
facilmente, em no o paí , 4u.1-
se como rotma 

Mmtl•S proiis 1onai de s.Híde 
contestam es~ indtces e alir 
mam que a reah1..aç:10 de grande 
numero de.i,sa c1rurg1a está li
gada também à faqucadura, m 
1ervcnç to que nõo é 1..obcrw pe
lo plano de saude. nem pela 
Previdência Social e que. por 
tanto, nao poderia nparccer 
como 1.al Realmente, o fnd1 e de 
laqueadurus real11 ... 1da em nos
so país é urpreendcnte ... de 
certa fom1 .... cnmrno o Mu1111s 
rnulhere nflo são <lev1ô,1meute 
mformadas, nuo se dao conta do 
seu efeito esten IJ1a.ntc e sub me? 
tem-se a e n mtervcnç:io, arn 
da JOVen , em plena lorçn 
procnat1va, o que deveria ser 
totalmente contJ a ind11..ado cio 
ponto de "is ta méchco, arre-

,\ p<oiiníloga Míirda l· u~a 

pendendo- e depois. qu.mdo de
'>CJam rn.11 filho e não podem 
1e lo esta repon 1gem, Jo é 
lkned1to Bmg.1gnnlo ll11n, g1-
nccolog1-sla e oh 1c11.1 <ln ~la
tem.idade de Vílu Nova c ... cho
cinnh.1, delen..,or Jo pilrtO nor
mal, analisa e ses alto" índices 
de 1ncidênc1n de ce .mana e 
nponia medidas para evit;I leis 

A p 1c:6logc1 1án.::in l·uga 
1,1mbém lembra ,, ncccss1<l.ade 
de e rc peitar n natureza. paia 
l!UC a nrntundnde naturnl nt1n
g1da p lo bebê no utcr o ddcr· 
mine o momcnco do n<1..,c1mcn~ 
to e o tipo d parto mais udc
qua<lo a cadn rc111 c.1mento 

cm <luv ida. o p.1110 normnl é o 
mn1s 1prnprn1do p.1111 o cspín
to que 1111CH1 umu nova c.im:tcn
cia <Pág. 3) 

1 
T 

Cert,1 vez, a t!ntid.uh.• má'<!rna 
que COOrdcri.1 e\ 1rnpl.mUl\aO dil 
·1 CI na Terra, conhec1Ja por 
'fochnitian, f,1lou, atmH.~., de um 
telefonema tnmsm111Jo par.1 11 
huopa. que, embora eles pudes
sem vir a atuar de foi ma 1mp.1c 
tanle, como po1 exemplll .11rJ
\ é.; de utéJ11cs. e .1lcan\.tr con
tato 1multnncos com um nunll'
w i1m::n .... 1Jr.1H.:I de t•a,.1s .. eles 
Jumills lanam tsso, püi-. sigmti
c,iria um.i 1mplos.10 ps1qu1cu, 
urna derro ada de muil.is cren
ças atuai e mcnl ionou que to
da' el,1 rnercl:em 1cspeito 

!\la~. de,ta feita, uhordarl'rnos 
uma c.1ptaçfto que nos chegou da 
Alemanha. atiavé' d.is maw. de 
Jochem rornoft. füse ded1cudo 
pc 4uis.1dor emite um holetim 
b1me"lraJ e. nele, encontramos <J 

o 
texto que sUI giu no comput,1ú111 
nh o 111ulo "R. l loc s" b pre

ciso co;~ lurcccr que os tcxios e 
imngcns, qu.Lndu cm1udos pelo 
Plano I·spm1u,1l, aparecem na 
Wí11che,te1. tora de qualquer 
controle do operndor, como e 
um urqul\,n de dado:-. fosse m3e~ 
t.tdo no lfard d1s~ l 01 o que 
aconteceu ne ... e cas.o 

Na mcn~1gcm, R 1 foess, Lns
te figura do nazi mo, emite um 
gn10 dc..,ei;perado de ~ocorro e 
.ipela para que se encerre c"a 
prauca cm todo o mundo Sua 
de.-.cnção <l<1 <l1111cn,ao em que ~ l" 
encontra é de mi modo dante ca 
que os pesq111sadore-- da rC'I es
tão repensando o eu conce1-
l1h de miemo e purgatório. E 
pena que 11<1 Europ:i, como em 
qua e iodo o planeta. o Espmus 

mo ~CJa um ilu'tre desconhecido 
'o Brasil. uma das poucas ex 

cc,oes a regra, ll'IOO à di~pos1-
çflo, dentro d.i v.1 ld b1bhogialia 
espfn1a. a obra de Kardec e 
Ouco Xuv1erque explicam, cla
r::imeme, a reahdade do ,,da no 
ulém e des1..revem a~ d1lercnte., 
moradas que aguardam o homem 
ap6 a morte. como resuh.ido de 
su.lS u õcs terrenas 

ofrem mu1co, em planos m 
fer 1ore . às vc1es cle..fonna su
pcrlauva, o que prahcaram cru
eldades monúnáve1s contra seu 
-,emelhantes, contrariando f ron 
talmente ª' norma básicas do 
amo1, lei áurea do universo. E't.a 
mensagem é. ante de tudo, um 
;.ilert,1 parn Ioda a humam<l.1de 

Sonia Rinaldi 
(Veja a íntegra do texto à pág. 5) 

AOS QUE 
____ E=--"'SQU E GERAM 

Quem 101 Ang6'/ A\ novas 
ger,1~ões <lus anos 80 e 90 j:í 
ouviram talar dele' Onde er;tãu 
os milhares de 1.mfenno" que 'l' 
curar.1m rw1 'cu rntcrml·d10'! 
Joo;é Pedro de Jorc11as, o /\11g6, 
médium de cura. em Congnnhas 
do Campo, Minas Gerais, ope
ra\ 3 C receitava no (l lOnlílfldo 
do Dr. AJolph 1 ritz, médteo ale
mão fale .. ido em pleno cam[)\' de 
batalha. na pr11ne11n guerra 
mundic1I. ,\ gramk mídi,1 csl11 
agora tlenc1osa e relu.cnte, cn 
qtwnto ao cu tempo, na dél :1du 
de 60, faz.i.i grande 'én'al,;1onu -
hsmo e nh1rdc cm torn1> <.lo seu 
nome J)• onde \em es~a e-.t1,1· 
nhuanmé m?1u<lo luz.crc1 que 
SCJ~ .1 me mn que pr.ll1,,11t1cntc 
sepultou as pcsqms.is cic:n1it1cns 
(k \\Jlltnm C'rookc~ e<.1111 u me.< 
dmm J lorcn e Ctx1k l" llUC levou 
o gr,1ndc cientista inglês cl J e
cbrar 1 J\ soc1.1ç-.t0 Britúmca de 
C'1ê11cia ".l.i se p.1ssn111m 11 u11u 
• mos, dc-;dc que p11hllquc1 um 
rel.1t< 1111 das c.xpenênda tcn 

, 
ARIGO 

clcntl'' .1 mo<;tr.11 llUC lnr.i d11 
110 so umhClllllCOIO (ICntHi (J 

e 1 te umn for\:._. 1111h1.ada 1 ir 

mtchgên ws qucdtfcrcm dn c1)

mum antcllgcn1.:!ll dos manai' 
Nndu tenho de que 111c 1.:1w1.1r, 

A 'fran~co111u11icação Atra~1é.\' dos Tt11npo.\' (.Xll') 

E.\piriti\mo em Paris: 

CESAKTEM 
NOVA SEDE 

Cláudiu konmurtm falou dia 
20 do mê pas ado nn Federn
çuo Espínta do P tado de São 
Paulo, sobre o movimento e • 
pínt;.1 europeu. Brasileira rad1 
cada na rrança, ela tem atuatlo 
com perse\'erança e enlll 1a.smo 
no Centre D Étude Spmte 
Allan Kardec (CESAK) na ca
pHal francesa. e no congres o:s 
e utw1d<ides da Doutnna que e 
realinm no velho conunente 
VeJa ua emrev1sui à pág. J. 

ADOLESCENTE 
NO MUNDO 

ATUAL 
Com dificuldade ou não, OJO

vem entra no mundo adulto. lni
crnlmcnte. devido ao resc1rnen
to e à:. mudanças fíqcas. bem 
mais carde, por eu própno 
atetih e capac1dade Ne a 
ta~e. pode re'' alar por canu
nho tortuo os, mclu l\:e o da 
marginalidade 

\pro 1madamente ao 14 
aíl\i • graças ao papel desernp 
nhadn no organ1 mo pela glân
dula pineal, o e pfrito encarna
do reco.ip1rula u exua.hdnde, 
atra\ é' do, regi tro das p~uxões 
\ 1v1da<; em outra' eiu lêndas, 
que upareccm agora como lor
tes impulso~ de formam mt o
entc. Ante , no penodo de de 
~emolnmento infantil, a pró 
priu pineal coo murn um freto 
à~ m ..... nile taÇÕC'' do ex.o o ... 
e p1rito lembram a imporú!n
c1.1 do e'porte pnra contraba
lançnr o perigo do exce h o 
;.i úmulo de for~as neno a~. 
m.1s re' aliam a nece,,1d de de 
~e rnceativar o e porte da nlma, 
com conqu1,lU!'; muito ma1 de
fin iln a~ no cn.mpo espm lua! 

(Pag. o) 

PRODUÇÃO 
INDEPENDENTE 

HoJe a mulher dhpõe de mC'i
º' d1: contracep\áO muito efi
cnzes e pode decidir ~ terá ou 
não um filho. Ela pod1.·. mclu
''ve, partir pnru produ uo rn 
dcpendl:'mc, g~.mr um filho em 
o con,enumento do parceu-o e 
impedir un pnrtic1pnção nu 
\ 1tl da cnan\'n. 

Qu111 ao n repercu ,õe .. dc,-.e gc,lo L JU~to pn\ r o 
tilho do com Í\'lO do p.11 e do 
famih res do laélo paterno" 
Onde ele \1H bu arª" refe.rên 
crn lund m ntni par 1 ua 
1d""nl1'JJ lc futura<> O m tnar
c ido n.10 t tao preJud1l 1,1I quan 
to o p.1tn rc.1do '.) 

Veja ns re,po tns no uple
mento F 11111lhl, Suei.> buJUdt, 
à p ~· 6 • 

C ICOXAV ER 

-~--

t\ tmâltsi atemo "ª' 
r/1/t'lt 111e5 faç('' da 
lrtm.\r.111111mica1 '"' 110 longo 
da lmtórta 111 1 da q11e ''Ili· 
pn lwm e 11111eç/01~o111)1 
pm'll' tio J'/ww / ~rnr/1110/, 
110 1i1:;11tulo dl e 11il>e/e ,., 
contmo com º' '11can1fulm. 
I He d1•\iderato \1•111pn 
r.ncontmu harn iras dif1c11i.\ 
de trwnpm /11i1 wlnu 11/t, o 
t mpec1/lw11 foram 0111111<10' 
dn 1g11orli11ua drn c11a111111í 
h11ma11a!l. Po\111101111t•111c. 
ltlnO O[JOl l/1!1Ufad1 SllT'[(l/1 
1·m11 li a/i101t Cl'l' d11 r'1/J11r.1(1 

''° < > u/1·111r, apó 1 u ocaso 
do olJ\r111w11151110 da /dadt 
1\Jc d111. l/0111•e, ao q11r 
pw'Cc,, 11111 p1rpf1ro pari1 
tuna 1101·0 /<HC 11n rrlarlO 
11rm1t 11ro 1:;11tn o 1111mdo do'i 
ditm 11ior10' ' o mundo dos 
~ l\'oS. 

I .,,, 111 pam prt 1 w, ao 
quol \t de 11om111a dt /•1 -
lúpiriwaliww. l o nhp to 
dn f''• St fite arli}:o 

I 1•111, 11 pi1~1110 4, o 1jt11 
J\m 1 U~ GO l I> \'1TI ,\' 
P.'i1 n i eu pa m <H /, //OHl ç da 
rollw F~1mi1t1. 
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João Pe oa realiza impó io 
Enrrc o 1.h~ 7 e 10 Jc ~lembro 

ai; nte .. et'J.. cm fo,10 Pc:.,,oJ 1 PB ), o 
O llnJX"IO obre o Pcn~ment1.l fa
ptnta O ProblemJ do er do [)e, 
cino e tU O."r ~.-. o tc:m.l do C\ cn 
to lnJonno, ' ' bre oi' in .. nçO«".' 
podem .,:er ohud.i., pelo t.deton 
(0 J) 214-7275 e 9 1-4~03 

O rcahudor do '-lmpó,t(l, Nu
cleo E'plnt.J Eunu .. c Wc.t\er. ,j. 
tuado na C1,lónta vctu lw \ arga,, 
cm Baycu11 re.ilhlJ um trabalho 

Ismael trata do 
ensino espírita 

O Centro l:. pinta 1, macl rcalJ 
zaro em 17 de 'lelembro o VII 

1mpó''° faptnt.a do CEI Zona 
orte/ P O C\.tnlo a ont.eccrá. 

da5 9 à.! l 7h 30, fl avenida Hcnl) 
JanN, 141 . Ja anâ, e t.crA como 
tema central O En ioo na Ca-.a 
Espinlll n1õn10 tá 1mn Da., 1d 
Jooíl.10 Orlando. Can tana1..10~ 
Pctro s lama e JúlJa Nezu de Oli 
veira !alarão, rc ped1vamcn1e, 
ohre a ne1,;C 1d;idc do en~tno e • 

pmta, conhec1mcnlll e emoção, 
cn 1no rcbgio'o ' en mo c,pfrita 
e oo; cur º' no centro e pmta 

o 1'1enc11ll (llffi ma1' de 150 1:n
an.;a~ e 50 m:ie carcn1c,, traba · 
lho que eovohc .. 1.Hnp.inhamen-
1.0 de lodo um rroA?ramJ elnhora 
do para beneficiar e'"'"' pc\\t>éh, 
tJJ como ahmenrn~uo, e labor "ªº 
de en'o'ais, mc;d11,;1tmen10~. mJ 
tenaJ tlc limpe1a, J1tl.tl1Co, etc 

cm o matenal bá 1co p1.1ra .;e dar 
c.:onunu1dade ao lrJbJlh1l o nud1.:o 
promove o '1mpó,10 pJta ungun
ar recur o . 

Encontro de arte e 
cultura "º Recife 
º' dias 14 e.. 15 de outubro Re

c.1 fe '-tdiara o ri Encontro de Ane 
e Cultura E'pmt.a tle Pemamhuo.o. 
O e"enco. patrocinado pela T·ede
r..i\âO E pínta Pernambucana e 
Conu1,~Jo fatadu..il de f· pmu mo. 
1em por ~bJell"o dl\ulgar e 1nte· 
grar a Dout.nna atra\é., da arte e 
d.ir oportumdade ªº' eu' adepto' 
de tJc,emol\erem ~Wl habilidade-. 
aru Li\;a...,, além tlc pro mm cr a ~u a 
mtegração no Mov1men10 F.,pln
ta Concorrem poe\1a~. prn ª" e 
te:1.10~ teat.r.u e mu 1\:3\ lnfonna
ÇOC\ obre o e\cnt.o podem er ob 
uda, pelo-. telelo ne' (0 11 36 1-
6771e241 2157. 

Casa co1ne1nora 60º aniver ário 

A FratemiW..dc Espínlll Mcn a
geiro da PJJ1 funililda em 12 de 
julho de 1935, comemorou. em JO 
de Junho, 60 ano de aU\ tdade 
\Oltada para a dnulga._ão du 
Dournna, m.mrendo em ua ede 

"oci.tl ala de reuni~. o;aJão para 
lealro e cH:nlo aní,uco d1ver
'º . b1bhoteca. sala d ~ co tur.t, c.o
Lmha. con uhório médu.:o, ct . 01-
ve~a pes'oa e entuhtle pJ11J
c1pMam tias comcmoruç&;, 

A Folha E pírita comunica a seu lellores e colaborado
re que t.'>lc C\p.11,0 está aberto J divulgação do 1r<1h.1lho d· 
enlitlad . evcnH1 e tudo o que diga r~peito à Doutnna. po 
rém r ultu<.lo de elc1 í>es de diretoria não ciao puhlicado' 

Fnr11 • E .\'PÍRJf • 
M .. n.Jtno dn l· t 1 d11ora 

Jonlllh hca 1 W.a 
C o <.: « 06S 99/0001-64 

lnsc Mlln g 11 3 11'17 O 
lns f t 109 282551-110 

/• lfNf) WOR 
1 rei Nobn•(l97'1-1990) 

J RN'11,J. TA lU:.SI O ~VN 
Lt1la Vtll - M T 20 1128 

f)/Rf_• I < JU..il lif: T'ONS t 1 H 
M.irlrnc obre 

[)fHJ !OH f)[j llJ l )AÇ lo 
Paulo Ro 1 Sevcruio 

lJ!J<JffOR e f)\11 /((IA/ 
1 uu C111los Santo 
/ )JA(JU 1\ tlfÇAO 

Joqu: Gon1c.s da S1l~a 
1• 070<JllA1'1~ 
Mim.d Nobre 
LÇSJN 11 l JUIS 

ílchzun.lo Mlm.lum 1 gi<lo 
/..,\]'/ J J/ÇAO 

Amaldu Man11 CJrst1 
RI• r !. (() 

S1dõru11 Jc Maro:i 

Pineal - Mind 
Instituto de Saúde 

C lmi•·a C .1·1·al. 11111111· .. p;oli,1. 

f',in1loi:iu lnlunlil. 
I· i'i11h·n111i11 1· \ rh·fr1-.1pi11 

' "'1'" l '""'ti 
~' rt.:111 / , lt/J• ti, f J/11 • ""· 

\ /111"1 li ',,,,,,,,,, "º""'• , 1. 

l lt:11hrt/1 /( ,,, ,,,,, "'"'· 

ll111d1 ·1· \/•111111/1 l/11r1 111 1 11 "" 

1· \faria U 1111 f J/111·11·11 

f. ntlrn: u: 
N.. C 1. O'-'.'ar Port•1, H 1 l , 4j. 34 

Fo~: 14.lfl 1 HJl6.15.211 

row \ 1:. 'PIRI l \ 

Clube cultural auxilia leitor 
e \ll\.:I! tt!m dú\ i<fa, 11hrc u "' 

IU!\llO ~·orH·ta paro cui. probh.:mu' 
d1: uJe, n!itl ~Jhe 'lucm 1.:011,ul
t.ar onde con ... uhar, 4uc 11po' de 
lríltJ.mlnlo e j,1em e em qul ltHo' 
pode obter informaçõe\, ou ~ umn 
pe\\O:l atarefoda e nao \e 'Cnle" 
11muluda p.u-.i enfrentar fil;i, n.1 tn· 
tc:.nçJo de ÍalN pc.:rgunla' ''° m~ 
d11.:o. 'nâ Já h;.m u quem relom:r 

O C lube C'omunidnde Cu.: ouli 
1.:<1 rccetx '"ª pergunta pelo ~or 
reio, 'vJl aré o médico e lh\: en\ 111 1 

rc'p<11,1..1 eu bl)le11m intormal1\ o 
é pul'lhlado men,almeote e '1 u 

1amb m pubhla1 trJbnlhm. e/ou 
pci1qu1,.1, ll-1ta~ por profi ''ººai' 
J,1 s11udc c m 4uul,1ucr reu de utu-
1i. o, de d~ que aedt•nc1,1dos JX!lo 
l..'U con, clho, e inlom1ar uo ª''º" 

t iado r.ohre nwd1d.1s \C!!ura-. de 
prc\ en\·fio t.lc ,,1ud . ohord.1r tema~ 
((lfllll gruVllkl, uso abU\IVO da 
J1ugJ, docn1,'H\ 1;exunlmenre 
lr.m,111Í\S l\:CI ~ e llUITO\ 

M111111c' 1nlormu~i'ie' podem 'er 
oh11d.1s pl'lo lunc/la'\ (05 1) 225-
5R 10 ou pclt) c nt.11.:fci.•l pra~a 0-.
\.llldo Cni1, 15 , al.1 1 30 1, Po rto 

legrt- - RS , CEP 900J0-160 

Patrimônio reunido em memorial 

O Memonal Piet.ro Ubaldi (loto), 
"t.uado no Centro de 01.:senvolvi
menlo ~p1ri1ual M onte AJvcme, 
à margem da DF 150, km 3, a 15 
mrnuto<; Jo Cent.ro de BrasOia 
CDF) reuoe todo um p<1tnmônio 
(.UlturaJ deixado pelo gnmde mé-

dium (' r1111uall\t,1 qut• pi,1cogmlou 
A C..1.mJe Smk..,e. entre outros h
vros rnonumi;nlais 

Q, que lor1.:m ao D1~tnlo Fede
ral cm ouiuhro. parn o Congre''º 
faplrita Mundial nao devem dei•rnr 
de 'l\llar o local 

Esperanto levado à Finlândia 
O 80" Congre"o Univer,al de 

faper.mto, realizado em julho na 
foinlandia, contou com .1 participa
ção de mru d e três mil 10-.cnto\ 
'vrndo., do mundo inteiro. O pró
pno pai, liderou o número de 1n~
rn1rõe , 'egwdo pela Polônia. Ale
manha Japão e França Ru, ia. 
Holanda. Itália. inglaterra e pa1-
e' e\candmavo., e bah1co:. tam

bém part1c1param do evento 
A Legião da Boa Vontade (l BV) 

esteve rcpre,cntando o Bra,jJ no 
congresso, quando apre.,.cntou ao 
publil·o um JOmal em faperanto, 
lançado recentemente e que infor
ma a!'> rcal1rnçõe' da enudade no 
campo da promoção humana, ~o
c1al e educacwnal. 

Com edições tnmc,tra1s, o veí
cul~> t1.:m sua d1,tribu1çüo oac10-
nal e 1ntcmac1onal e pode ser ad
quindo Ulfa\é« do te lefone (011) 
220 2599 

USE-Taubaté promove evento 
Enlfe º" d1ru. 2 e 30 de 'etembro 

o Departamento de Mocidade!> da 
USE:. In1.ermun1c1pal de Tauharé 
ISP1 e"r.ará pmmo,endo o 15° Mê' 
de farudos fapirit~ do Mumc1p10 

O F. ptnl! m o e a Realidade erá 
o tema central do programa que 
crá cumprido da egu101e fonn.i · 

A lmporwnc1a do TrabaJho den
tro Jo M ovimento Esplma (d1.i 2, 
f)'>r Pttulo Robeno Pereira da Co!'>
ta), O fopfnt1 ~mo e a Realidade 

(dia 9, por Marlcne Ross1 Sevenno 
Nobre) , O füpiriti-.mo e a ~ex.ua 
hdudc (d1u 16, p0r Eugl.!n1valdo 
Silva f·ort ) e Em Bu~ca do H omem 
No\ O (dia 23, por lolunda Moreira 
Leue) 

O en~~n-amento il<.:Onteccrá 110 dia 
lO com 011e de Arte' Todas as 
paJe,tras ~crão realuJ.ld.as, à,, 20 ho
ra!>. na J\ 'oc1m;110 Espirita Benefi
cente Joana O'Arc à rua do Colé
gio, 15 1. Bom C.on elho, Taubaté 

Educação é di~cutida em reunião 
Em cu memorai, ..io ªº' 16 ano-. de 

a1n1d.1dc no campo educai;ional
benclit:enre J lru.u1.u11,jo hpinw 
Pedro de Camargo (rua ar~ento 
R1cJrdo Filh<,, 3 7, Penha. Rm de Ja 
oeun) e~tará promovendo. em 19 de 
novembro, o 2" S1mp6 ... 10 -.pinta 
ohre Edu\;ação. O tema centrul i-.crá 

A Quem Cubt .1 Cducação, d1v1J.i · 
do no -.ul>tcnu O Dcv1.:1 d Edu-

l u lil P·1.1s e Prole,son:..-. e lnt.egraçuo 
hrnu hu e hrnl.1 O ' ' mptNo. que 
1>1.nnwl da' I '\ a-. 1 Hh4'\, C\tara "º' 
tudo JO'I pmfl1,sionuis da Educa~ão 
e também J 1nttre..sado'> n.i cdUlJ· 
çfio u lu1 do I 'pmusmu As m..cn 
,·oci. )!mtuuu, podem 'er feitas pela 
Cuuu1 Po,t.il ?()()98, CEP 21022-
970. R11> de Janeiro, RJ. ou pelo te
ldonc tO}I) 'i90'>%1. 

Mê. de co11frater11ização em ss1 

A Sf - Intermun1c1pal [ pfn· 
t.a ut' A \1:. re.J1La, no ln ututo de 
Difu\Jo C pinta do mun1c1p10, a 
pruliu N1colJu C arpcnt1cn , 50, Vila 
Xavier o XVlll Mt!s de < onlrater
nu.a~ao ( 'Pinta de s 1s. A u1da 
sáhado de ctcrnbro havení umo 
Jc1r.1 do livro e1,pinw, 1.:om e,po.,1-
çíio de ohra para .1 vend;i e com 
de contos e!!opccill1~ No 1.h,1 2 tc:-1 ,í 

E11contro de atíde 
Mental em Belém 

llntn, (h dia~ 12 e: 13 dt: 11gn to 
m A~pccto d.l ~l1lide Menwl Se 
gundo u V1 ao ( p1nw lcu.im uhor 
ti.idos no I" [ n1.:ontro L sp11 llu de 
S 111i.l Mental t.I Belém < PA l Du
ninte o evento, 4ue a onll'l C:U no 
le111to 1.1h11el HemP s, toram d1 
CUltdo os ''!" CIO I"" olt"igico n.1 
t:nmprt:1•n,J.11 do homem mlcg r.d, 
111 turb10 menru1s e ohsei.,uu, 
meJ1un11.lude nu d1nOm1 1.:n dn 
p Hjlll rno e •"PCCtO h111 -p'l1 
COSSOCIUl 'i e e ptnlUIJI ~ na .1ude 

afé do 

1n11.:1n um.1 ~cne dt• p.il~trai., li pn
nt<'ll11 com J.inc Man1 n Vilela, de 
Cambé (PR>. u.' ::!O hora 'o á
h.idos s gu1n1es, r pt'Cllvamente 
no tlias 9, 1'1, 2J e 30 tle 1:1 m 
bro, no mc~mo holl 1 io, e turno pre-
cntes Rnhcrto f>16gcncs 1 nntin, de 

Ro lfind1a (PR), O \Uld1t B1,po, 
! Jugo Gonç.1lve e Jo,é Gonç11lvf'\ 
~1.1nin . t11d11'1 de e Lffi~ (l'R ) 

São Caetano do ui 
foz couferêllcia 

l>u1 ,mt1.· aHolllLm1>ru1,!'lc'> de 118 
uno d.1 \: tJ,1de, 1 L' \I MumcipJI 
J · S o Ca1·tnno tio \ui promoveu, 
em 11 dr 1Jg1hlo •m o uprno du 
prclc:uuru loc .11 11 a1nlcn:n1.: H.1 pu 
hh1,; 1 I· p11111 mo e Mo<l 1 n1d.1tle, 
prolc:11J.1 po1 '\ntónm Cesur Pl'm 
ti C 1rv11lho () l'\ cnlo l(UC U' OOIC• 
ceu 1111 ln t111110 Mum"1p.1l de l·n-
ino Surcnnr t.le Silo C,11.'t.mo <lo 

Sul, lon111111.1rnliém tom .1 e P''''" 
~ Ul e .1 \end.1 de h\IW) l.'\pln1.1 e 
th tnhut\ •'º dt• mcn .1 •en . 

entro 
AfoJdo na houi no\ S11pe1 mt J<.udoJ: 

Pd'o de lpkw; Carn !'tala 
Coop ÀÍl\la, J ock y Clube e. lo !3m ai.tu o 

l'ornecem();;, <.aft> apkar p11r11 
lndli ... tr1a.' e t \cril1>111>' 

M11tr1E 
Av r ru1e1 M11 1 O Diadema 

Fone 456 10811 
Ru1d 
Mer 

C!EMBRO DI 1995 

1 º Congresso 
Espírita Mundial 

Confonne dcc1 ~ll11 tomada tm 
~ua ulum.i reunião realinda cm 
ago<;!o/94. e m M iami. r~uA. o 
Con e lho p, pírira lntema<:1on. 1 
promo\ler,1 O M.'U 1 o ( ongre,so E.s
pfnlJ Mund1..i.I no ('ll·ríoJ o de 1 a 
5 de outuhro <.le l 99'i, em Bru~f1111 
<Df·) 

Rt.,pon ável por uu orga
nt1açün e realw1çao, a Federa ão 
E pfrit.a Braq(c1ra COI\\ 1du o~ 
companh iro do Mov1mcn10 
pmta de t<id\h o paí e para par
u1.: 1p.ircm de 'e C\Cllto, inlorman· 
do-lhes que· 

A 1 o conprei 'º crá rc11li1ado 
com ba-.e nu' d1retn l'e~ es ta
bclcc1d,1 pc:.lo Congre -.o fapíri
tJ IOkfOill.:IUO.I( 

B ) ruo lera carah:r dcltberat1vo 
e \t!rá rcah1.1do dentro do pnn
CÍflltl' e po,tulado' da Doutnna 
bpfma cod1ficacJ.1 por All.10 
Ka.rdcc: 

Cl terá como tema· O Centro 
bpinw - Unidade Fundamen1.1l 
do MO\ unemo E~pínw : 

D> o tcm.1 crá dc-: envolvido em 
toda a ua abrungcncrn, llrnlo no 
que du rc,peito aos a pt"Clo Jou
t.rinario' (cienllfico, fllo~ol ico e 
rehgm oi, quanto r..:lauvamcntc 
ªº' a.o.pcclo operat1on<11 , como 
o estudo, u d1fu ão e a prática da 
Doutnna El p1111,1, 1nclumdo a ta
refa, admm1,trJti\as, bem n-.s1m 
a,, a ..,1,1cnciai , quer espmtua1 , 
quer mJh:nai,, 

E> o~ part1c1pan1c do Congrc -
o dc\crao er pe'~ºa.' md11.:uda 

por m u1.ui<;õe~ e pintas sediada.' 
em qualquer p..ih. com ou <.em re
prc,enl.1 üo no Congrc~.,o fapín
ta lntemadon.11. Em ca\os espc
CJUJ\ e mcdti.lntc pre\ IU COO\Ulta à 
comi são org:mi1~1dora, e la exi
gência po<l~ra -.er J.1~pen,.1da: 

F) para obter o rocur os eco
nornico~ indi-.pcn á\e1s à realu.a
ç ão do congre ... so, a cum1s ão 
organ11.adora uuln.ar.í os meio:. e 
lorma compaU\CJ com º" pnn
cíp10' da Dout.nna E'pínta rece-

berá o don1111vo que lhe torem 
encammhaJo ... por todo aqueles 
que, compreendendo a 1mportân
c111 do acon1ec1mcnto, queir.im 
concribmr pa.ru a ua reuh1ai,ã11, 
e lix.11l'j o valor de uma contnhu1-
çao a er paga ~lo~ part1c1pan
les. cm C<I O\ C'()CCl.tl , e meda 
unt.c prévia con ult.i à comi ão 
orgamadora, e'Iª e"<1genc1a po
derJ 1,er d1 pen .. adJ. 

Tema Central O Centro "Plri · 
ta - L rudadc l undurn ntal do \ lo
\ im nlo • sp1rita 

ubtem..i: O entro i: .. pirita e: 
- ua 11nport..ancia, hrangên 1a 

e fun ão !.OC1 11 
- o utendimen10 tratemo para o 

que procuram 
- o e.\ludo 1 tema11zado da dou 

t.nna Espíntn 
- u d1fu,ão do Lnro E pfnta 
- a all\Jdildc med1úmca e tu -

do. cdu1:,1çuo e pratica 
- u cvangehzaç1lo d11 infância e 

da JUVCnt.uc.lc 
- o pas"e 
- a palestra publica 
- a m :.1.stênc1a e promoç.10 tX 1a.1 
- a drrnlga\:ão dá Dour.nna Es-

pínta 
- a codificação de Allan K:.irdec 
Outra.; lnformaçõe poder.io ser 

obudas JUnto à Federação Espinl.3 
Bra tle1rn. pelo telefone (061) 
226-739<) e 224 J768 e pelo fax 
(061) 226-2688 

NOTÍCIAS DA AME-SP 
Setembro 

s· fe~ 20 horJ-. 
07 /09 - FERI '\DO 
14/09 - Curw de Exten ... ão Uoi

ve1'Jtána Serg10 Fehpe 
21109 Paulo de Tarso o Precur

'ºr do E pinusmo - Roberto Bróho 
28/09 - CUI\o de Ex.ten :io Uni-

ver:.nana erg10 f elipe 
SabaJo 09109· FERIADO 

Outubro 

5 feira.... 20 hora.~ 
05/JO - Cur;o de Exten<.úo ni

ve~Jt.ária - Scrgio felipe 
12110 - FF.RIADO 
19/10 - CW"'>o de E"<tcn ao Um

' en.11ana - crg10 r chpe 
26110 - füoluçJo em 001 Mun

do~ - M arco An1vn10 Palm1cn 
Sabado l411Ô FERIADO 

ESTANTE ESPÍRITA 
D e grJode utilidade como e ... tu 

do complementur em n:un1oc.-, 
J cdu1,;aç110 mc.:d1un1<:.1 lcdJunj. 
dode com Je..us tlo mé<lico mine;1 
ru Ro0crto 1 u1..10 V. tle Souza. pelo 
esptnto e :.irlo~. lr..11 oponuna\ men-
1;agen Je onenla\'ao e alerta. base
ada' no ., angelho e na.' epf<aol.i' 
do apó'>tolo Paulo. 

O '" ro. p<,1cogrJl11do no llo,p1-
1a.I bpmlll André Lu" '>'IXIJÇJ.ll 

Méd1CO·f:,pínta dt. Mina~ Gcrull; e 
no Grupo de f<.1udo, de r .. pmu,. 
mo e p, 1qu1atn.1 é ll.l.mbêm um guia 
de relle'\ÕC\ r.iru (h rnét.lllln' o au
tor e"pmtuaJ convçnc em Ul!radá 
vcl eO\IOO ep1 ód.10 anotado, pe
lo quatro evaogelhta' \1ateu,, 
.\1ur1:0 • Luca-. e Jo.111. e'tramdo 
dele a e''ênc1a cvtingd1\;a 

42 ano di tribuindo men agen~ 
De J e t ua luntla1\ 11n cm 195 , c,1,tt·lhano or 1 o p ,, r do 1e_m 

uté o~ d1u' t.I~ ho1e o Grup.i I ' f'l!n- ro \C10 a ui 1.1 de 1.. .m~ Lr men-
tn O!> kn,.1'Cll''\l~ 11nprrm1u e d1,. 1;ugen mu 11,;nd11' e l \ 1.x 1edude 
tnbu1u grntu11Jmcnte ap10\1mada- Esp1n1a de OI\ ulg \ '" 1..• \po10 à 
mente <1uinhcnto-, mtlhoe~ dl.' mcn nun1,u a ... um1u u 111 umhênc1u ti~ 
'agcn,, Jtra\ "'' Jt! 104 poslll' tle lançar e J 1,tnhuir o trubalh11 rnu 
d1,tnbu11;ull p1lr 111Jn len 116no hru skal \po o seu lítn\ 1men111, cm 
.\lkuo t \nu!rit:u l..utina <thmngcn 4 d Junho. a ~ESP c1..11nemon,u, 
d o Vc nc 1uclu, Argent tnu e em 20 de tg1.1sto, o 42~ nnl\ e.1 n11 
E,pa.nha Ll m te:\IO 1111prc o em do i'ruJXl 

Di que E piritismo para anar dui•ido 
\e 'ou, p11x: urn re~ro tu' para 

JTIUllD 1k 11.t:. dU\ td ! OU quer f1C 
nJ" ou\I ir mcn 11gcn' K mi 1 ta 
atra\t' d.1pai1H11 t1 < 110 \ 11arn1.1 
J1retm Jn 11 l P. D1~4ue [· p1n 
li mo 200 -2020 Vot ê n o p11ga 

p.1rn ou\ 1r Jrnnnm llll' uma mcn 
ag\:nl que Ih lljudu'Ó no com I\ 10 
rx 1111, rel1.1aonnmcn10 pel o 1 e na 

bu ~a da paz interior Fora tl11 oda 
tl de !\!lo Pnulo \o e g s1.1ni pe 
n. J"1 mtnuh• d 1111rrurb11n11 

O ÚLTIMO ÊXODO 
utor. M.mro ·on'>Clc.l. 1..:.)oa dl: sair a st"gunda 

ec.111, ao, rcv1,adu e .tmplt,1da p •lo ,1ul<'I 
"' \ lUUO ' íllCflO\O t! cqullihratlo dos !'alo' qu~ J•\ 
a onleLcm no limiar do tcrLetro mill-n10. p. r.1 

acelerar ar •loml.l tnl1mJ dn l h1manid.iut" 
e nua n,1.., l J\ ririas "Ptrit. ~ 

SO l ED OF FOITOR.\ l•,PIRI A f<: V. 1 ORl:i Z 
Cni%a Po,tul J UJ 2000 l -970 Rio d~ J nl'iro (RI> 
Telefone: (021 ) 5J6-788S 



\F l t itBRO DE /9C)<i rOl llA 1 PIRITA PAC/NA J 

PARTO NATURAL FAVORECE 
/to índice de e rnriana 
preci. am ser rel'i~to REENCARNANTE 

(. laôdia anto' 

O m1tu' da dor m uponávcl, a 
cJc,anlorm.i, ão e a cômo<l 1111a-
ão d (lQd r marcar com e 1t1di\o 

o J1a e a hora do n11 1nie11to tem 
le" Jo muita mulherc.' bn1'alc1rn 
a 11denr Cc\.1 ermJamcnle à c~san 
ann I· tudos reahzudo no~ ull1 · 
me ano, pela Org;inw1-.iio t\lun
drnl de Saúde apon1,1m o Ura,11 
"orno cumpeào mundanl do 1n<h· 
l'C de es.'irca 

A c1rurg111de"enn cru adu:1pc
"ª' em nua óe de alto n '"º· mns 
n;w é o que aconte .. c ·~a ma1om1 
da-. \CZes ela é feiUl por cumod1 -
mo Pr;.1f1Cbmcn1c não há d1lercn 
çu de das e ocial entre º' que se 
ullhl.3m desse tipo de mtervcnçan 
cirur~1ca porque, hoje, 1ant11 o po 
hrc quanto o"'"'º u,ufru1:rn do\ ser 
"l'fll d )', phrno de 'uude cm con 
ultóno", llrma Jo:.é Benctl110 

Bragagnolo R1z11, ginecolog1 la e 
ob:.1e1ra da Materrudade de Vila 

º"ª Cachoemnh.1 ' Para muitos 
méd1 o . que na m111onJ das \CZC 
ucndem tarde em eu~ con ultó
nos, também é prelenvel rnarc<ir 
uma ce .... riaru no peno<lo da ma 
nha a ter de ahandon.1r \CU pa 1-
cn~ em oulro hor.u10 parJ fazer 
um parto nonnal", completa 

Ru n a redna que a própna mu· 
dan a no comportamento da 1e 
d1c1na atunl mflucnc1ou n maior 
1nc1dên\;1a de cesárea no pafs •O 
mtJJCo correm muito e têm .. an 
º'emprego e é preJuth 34!0 quem 
pred a Jc utenJJmcnto de urgên
cia", d11 "'Outro problema é a tul 
la de vug11s nn~ maternidade , 4ue 
d 'Íiuiram de 'er con tru1da pe 
sar do c;resc1mento populac1onal", 
acrescenta 

Hi\tória 

Contorme urtigo puhhcmlo na 
revi UI Med1ctna Soc1.U. ed1ç110 1le 
ago to d J 9<J.t, o e;i;i:e,so de ccsa 
nan. contrana ua '1ngem 111 tó 
nca A dcnonuna ao cc nana ur
giu com o parto do 1mpera0or ro
mano Cwo Juho César, que '\CIO 
o mundo atra"é de uma mterven· 

i;ãu c1rurgu:a :ihdominal oe~dc 
cnwo. a cc.,ána JM ~ou u ser Jo-· 
wcfa como recu~o puru ahar º' 
tetos ena ca: o e trcmos de n "º 
de "ida Chegou a er prc\ 1 ta e 
rcgul.1ment da em lei Jurante o 
go,cmo d\: Numa Pompíl1<l (7 J ~-
673 a C J, 4u na 'ua l.e , Rtgja 
determinou quC' toda mulha mo-
11hundo, cm e t.1do tle grav1dc.z 
ud1an1otla devcn.1 e r 'uhmetida a 
um" SC.,;'iao Mu11os m _ J1cO!., con -
Caente ÔJ ) rrc on1zum h1)jC a 
oll 1 ao rcmpos de 1110 Juho 

César, quando o pano "inug1co 
emm realizado n oc.a 1õc~ cm 
que a vtd:t da rn 1 e/ou da criança 
coma pcngo N1h dcmai ca o~, o 
indicado Je\e er n pano nonnal 
Multo~ proli s101ia1 de .mde 

contestam o<: c'tudo que apontam 
a cesarca como abu 1va e dcHcgra
ua e afirmam que ela e tá hg.tda 
tamllém à laquenclum, mlcf\cnçüo 
que não é cobertA pelo pi.moo; de 
nude e pela Pre' 1dênc1a e que, 

portanto, nõo poderia aparecer 
como tal lndepcnJ~·ntcmente d1s· 
so a pauentc de .. e con<:1daar que 
a 10c1dênc1a d mtec\·ôe, na ce a· 
nana é muito maior J\té 1936, 
quando come,. iram a .1pan .. er o 
.mt1b16t1co . n mdJênc1.1 de mor
te por ce área eia de 6 . ma ain
da hoje morre gente por cau!.a de,. 
e tipo de intef\lcnçao cirúrgica", 

conta Rizz1. 
Dcfen~or do parto normal , o ob -

rctra afirma que é obngaçlío do 
médico comcn1.;er a p.1c1ente de 
que o parto dc~e er normul e que 
a cesanana o;o era indicada 'e a 
mãe e o bebê com:rcm algum ri,. 
cu " cada 20 p.irto devena h.i
\C'r, no m.aimo, quatro 1.:e áreas. 
mas não é o que n ontece", decla
ra. Quanto à tese que 1ahelece que 
uma ~ez cesárea. emprc ce,arca, 
R1Z1J afirma que \áno fatore' de
vem er levuJo em conta l:m ua 
opanifio, e a pcsso.1 teve em sua 
pn111c1ra gra' 1de1 uma ce,area 
normal, que n:io rompeu o útero. 
por exemplo, ha .S09E de chances 
de ser fazer um parto nonnaJ no 
parto ubsequcnte! . "Pensundo-se 
no tamanho da ba ia d~ mãe e no 

wm.mho do ncne, ..i.ltm da P\NÇJo 
cm <1ue cl~ 'é cn1:ontrd é po'>~lvel 
abêr e ha"cra ou oao um bom ou 

mau tnibalho de parto Mon110-
rando a mae e o bebe de1"0 .i na 
rure1a f.u.er a ua p.irte e: nao der 
certo d ido pela ce,,\re.i LOnta 

onseqúência 
eguodo a p H.óloga IArc10 

Fuga, ha um momento e<,p1ntual 
quando o útero começa a 1,e Lon 
truir pura haver a expul\uo do 
bebé. "O nascimento ante' da hora 
é Climo llrar o lruto \erde da ár
vore, cm 'iaber as coo equênc1 -
a~ Como p\tCóloga, indico que a~ 
mães n in e preocupem com a dor, 
que .tpcna sigam a opinião do 
médico e confiem em \Ua intui
çao", d11 

Vmo' médicos afinnam que a 
mulher que passa pelo parto nor
mal ê ma1., receptiva a cnani; t1 
porque ela a recebeu scoundo to
das ª'etapa~ do nascimento e por 
não ter~ dores póc;-cirúrgicas tem 
mah dl'>posi,,ão para amamentar 

Espiritismo em Paris: 

Por our.ro lado, npc'ur de no Bra
sil Js e~talJ<.ttLa' .. erem incomple
ta.'. Màrc1u afinna que a'.> cnan· 
ça que nao pa~,am pelo trabalho 
de parto geralmente ao lím1d~. 
medro a.' e com pouca 1n11 .. 1auva 
" ão que l\'>O não ocorra com as 
que na,cer.1m de parto normal , 
m.1 há uma porcentagem de ca-
º' ~1go11icnti,a'', e darc1.:e. " O 

parto a que .. tiio dele i.er nonnal 
ou por ce.,anana, tem tlc 'er de 
momento por indicação do méd1-
'º Tem de: haver um parto me
lhor pura uquela mae e aquele 
bchê, com a dec1~ao do médico. O 
melhor parto e a4uelc chn1camen
te indicado", opina Por asso, é 
muno 1mportan1e que durante o 
pré-natal a partunente 4ue-.uone 
o médico ~obre o tapo de parto e 
se u c;e ariana é nc~e' <mu . E~'>e 
po<.1c.1onamento t.. 1mpre,c1ndível 
por causa da fal ta ética de alguns 
profü 1onai . Se for bem onenta
da e, é claro nao uver problemas 
de saude, vai pen:ebcr que o p.irto 
normal é o mai' rndicado 

INTERCÂMBIOS ENTRE -MAE E FILHO 
DURANTE A GRAVIDEZ 
m umplo estudo realwwo du

nmtc m 11 de qu.1tro anos por uma 
equipe rned1c.1 lrane,;e,.. pt:rm1t1u 
comprovl.lf de 101 ma empmcu quc 
u.' dali ulJade emocionai olnda.s 
pela m durante a grdv1dC1 lcm 
um.1 mtlucnc1a dec1 "ª no naS(;t· 
m nto e dc!>f:m, oh 1mento do bebê 

Reunido recentemente ao VI 
I·ncontro PeJrntn o de ·' ian, per 
to da Lllpita.I fran esa, O)> espcc1a
h\IU kmhrarum que e ~uhe há 
a.no que eiu tem vanm imercám· 
bio entre a m<ie e o lelo dur.mt.e a 
grav1dc1, não ó no plano h1ológ1-
co, nrruv~ da pl:-u:enta, ma tam 
bém em m\el sen onal e afeuvo 
Segundo eles, o bebê começa a re
agir ao od rcs e"'º 'aoores a par 
tir da 'éuma semana, por .. ,a rntra 
utenna, grnça u reccptorc nua 
do' na .altura no nariz e da ltngua 
que lhe pcmntem cheirar e sentar 
o -sabor da m:ie au-avé, do hqu1do 
aminu)lu.:.o 4uc o envolve. Dcpol'' 
upan:cc .1 cn~1b1lrdade 1:u1ãnea, 
entre u sétJm.1 e a décima emana 
Por ultimo, o feto comery-a a reagu 
ao wn extenorcs a parur da u· 
emana. 

Com a llnahdade de ampliar cs-
e conh~imeoto' e determinar n 

11np11rtáncia do equilíbno p~1co
afrU\O da mãe no bom de en"ol· 
v1mcn1u da ge.,laç5o, uma e4u1pe 
médica de lours (cenlto da han· 
ça) companhou a evolução da gra
Htlc7 e do bebê em tre' grupos um 
fonnado por 4 7 pai.: a ente' sem ano
malias, o segund 1 compo to por 29 
mulhere com d1fiduldadcs mode 
roda, e o terceiro com 24 pa1,;1en 
te que h.1v1am enfrentado u\;ontc· 
c1mcnco~ grave' <morte de um p:i 
rente, ac1tlente, divórcio, gra\ 1J z 
rndc'eJada, etc ). 

Q, resultado foram class1hca· 
do dC' urpreendente' no congres-

o de Ev1an, po1 t:bl.&Mleccu 
uma d1tcrença 1gmficut1n entre 
o pnme1ro e o terceiro grupo, lan· 
10 cm relação dlltLultladc do 
pano e o pnmc1ro di do bebê 
como ..io problema po lenore da 
cnan a até os 0110 meses De o.cor
da com o intorme, no terceiro gru
po compro'\ou 17% de partos 
prematuro conltn 4 , no primei 
ro, 13% de JX'rturhaçoe neonauus 
no terceiro contra pena 4'* no 
primeiro 

'o que e refere à pnme1ra e
mana de VJda, ª' d1ferençns com
provadas no prohlema g:1 trod•· 
gc uvo foram gnumt , com -l0% 
de refluxo gastro-e olág1co nos 
Mbê do 1erce1ro grupo contra pe· 
n<e 9 no tlo pnme1ro 

O re~ulwdos também ão 1g
n1ficn11vo, na c\oluçfio da crian
ça º' filho' de mae que Pª' aram 
por prohlema afeuvo 1mpt1J1Jin-
1es durante a gra' 1de7. apresenta
ram vano._ tran torno no ono. 
dificuldades na d1ge UIO e ~ p 
mo ao e rar 

O e pectali tas de fourhhcga
r.un à c clu ao de que a-. pertur
baçõe emoc10na1 ofnda pela 
mae durante a g tação prejudicam 
a intent ão mae/tilho e que a an
gú-tia da mãe. sem dm1da, dá lu
gar u uma gravidez com d1fü-ul<l.a
dcs pa1ulóg1ca" Entretanto, o ~
pcc:1ali•aas reunido em cVJllll 10 

t uram ao fato de que uma cnse 
de inguslla da mãe nao 1gniJica 
obngatonamente um:i evolução 
ca1as1rollcn da p,1quê da crian 
poi o cérebro de todo o er cm 
evoluçao, e pec1ulmc-nte ne elll · 
p:i da v1illl, está dotado de uma C'\· 
lrnordanana pla .. uc1dade que lhe 
pennHe uperar aher.1\õe grave 

(Da Redaçàol 

Editorial:------------

NOSSA RESPONSABILIDADE 

CESAK TEM NOVA SEDE 
O lt\lro ec;píntas con\lltuem 

verdadeiro banquete e~piritual 
o Bra<.11 ele é opuleoto. ofere e 

iguana' rcqu1nwda" e diversa~ 
p.1ra todos o gosto~, a lal pont(l 
que multo~ u ulrutuáno~ mo • 
tram ceno enta ... uo. com dtrello a 
ton.:cr o n11nz e a demon'>trar ~C'no 
.tr de eníadn, tal o volume da;; 
oferenda' Por ocu.,tao do' cn1.;on· 
tro, antcma~llln:m, dii para per
cc~r melhor a nmphtutle do que 
temo por aqui. No,,~1 innao) de 
outrn terra têm "\Crdade1ra lin 

mero abu 1vo de ce,ariana cm 
no o pai,, E bem \CrdaJe que 
exl\lcm trahalho de pa.rto que 
lcnninam em ce unaou, ma 
proporção razoá,el é de 'a 4 CJ· 
rurglas para 20 g ~•a ões E na
rurull de' e er ~peitada em seus 
tundamcnto . ·o e pode e: que
l'cr tamhtm O!. :ilto' 1nd1~e) de 
l.1queadura que: e tão emhulld<t_ 
na' cesanana~ Com e''as c1rur
g1a pMa ligar a.' lrompa,, mu
lherc(, JO\ens licam e 1ére1o;, em 
plena lase reproJut1vu. o que rwo 
dei a de ..er um de cre do pon
h> de' '''il d 'aud puhh a e um 
dt·' 1 crto no aspecto e pantual 

o\· arredoreç de Pari\, em Villier,\ /e Bel, todas aJ qw11laJ-fe1ras o e\ptrito têm encontro marcado 
com estudio ·m· do Dlpartanumto de Pe qwms do Centro E ptrita Allan Karde<., sediado na cap1tal 

france\a, para envim e omumcaçõn in trumentals atravé da televi ão (Folha Espírita/janeiro de 1993 ). 
Claudia Brmmartin. hrm1h.ira radicada na Trança há muitos anos e diri~eme do grupo, em recente 

vi..slla ao Bra HI concedeu a r;er:umte entre\ nta a Folha Espirita, quando fa/0 11 do trabalho que i•em realt 
~ando em Parn e do mo"unento e\pírita europeu: 

\\a hinaton l ""i t ernund • t < laudiJl Bonrnartln 

I ol.ha 1 'p1rilu Qua1 o .i Jpt11a 
nov 1d ide d.1 1 ( J na r ran\.t ' 1• l: · Quu1 ün u~ notícia que 

( láudia Boomurtín lemo Vt'l\.c. pt)(le cl.,r da Uni.10 1-spmt.a 
dentro do 11os , pr<1pno Centro de 1 ram:es.1 l 
• 1udo pfr1tn l lan K rdec 1 odia • I-la v 11 c.:.untnhando 

um grupo de r l que rrabalhu IO· Seu pres1dcntc, Rogcr Per e/, Vlfil 
d a <1u1n1as lc1rns na ca a d goro parn o l.Ongrc sn Com mu1-
um do no os vice pre 1dcn1e , Uls d1ficuld tles estt1 con)Cgu1nJo 
Jean Luc Royens, com ndo pnn editar a revista e pmta, lwJc Já 
c1palmentc com o médium Joel com uma nova c.1pa mclhoruodo, 
Ury e com a e po u de Je<1n 1 u , tenlllndo umcn1.ir 11 u1t thfu ão 
Conn11 e D ·u permllH e tudo J• na maio rcul11·1111oi. toJo junto 
correr hem eks \ilo p.:1rt1c1p 11 do o 6Q S1111p(1 u1 do C1rupo l.!J p1n-
c11ngre so quo erá rcuh111do cm tn e dos Dangt•ntcs 1 spfra1.1s, que 
Brn fila, quando aprescntarilo o 101 murro provcuoso p.lfa u movi· 
re ul1.aclo:1 de s us trdh.1lho~ 1 lá inento f r .m~c e 4ue a •ora e tJ 
tamhérn congre o regularc lutando porque n o é f,l\ 11 A u1 -
e te no aindu n o u ontcceu ne 1~110 de novo gruP\1 n. ué u sim 
nhurn dele -. ma deve hav1.:r o 111 rnnranea Pre 1 mo J gente 
cong1c o tle If'J li 11.1nda no \;Om murto ld ai , o que vem ur 
prm1eiro fim ele cm<111a de etcm g1mlo 
bru uma reumllo do grul'os d• J E Além du gnipo em que est 
TC'I em 1 uxemburgu, com o c11 ligada nu foran u, eiu tem ou11us 
ui H11r h J 1 hhad: truhalh tnl!o? 

f E . Voc8 tt•m llgo\UU rn111 os ( lôudiu • ;1 hun-.11 ou cm 
trun comun1c.: udore de l u li.Cm 1>.1n 
l'iurgo e Alcmanhn7 1 L • J rn Pari 

Cl:aud1u . Não Cbpecllllmcntc < > C'laudht • 1 111 I' 11.s e,1 te um 
grupo tenaa 6C lagar 11 ele.o> 111 10 grup111h11 novu, u 1 urmcre, ljllC e 
nuu rcllccntc formou , m.i é hem 111en111 que o 

r r Como o movimento lrnn ltlCU 1 runh~m tem lllTIU rc11n1ilo 
e tem v1 to o T 17 cm.mal .s q11rn1.1s lc1r 1 

( J:iudla • D1gan10~ que u l 111Bo 1 L • 1 sobre o grupo que l az 
pfr1Ul 1 r 111cesu ach.1 1111crcs nn pattc, pode d1 zc.r lgo 1 

te N. 0 coloca a J CI 1:orn11 ua pn ( laudia • O •rupo (juo dir110 
ortdmlc, que é o estudo do dourn flll pane J1·s~c nn o 111ov1 1111.:11to 
na, m a con ulera 1111r>or1on1e e lruncês nnus w111go 111 Pan Oe 

,. 

pm de '> 1 ano-. que eu cn1b<1lho 
na doutnna LOn e~u1mo!> um lo 
cal Ante ta,. ramo .. no \JS n:un1 . 
oe em " '>tx 1açõeo;, aluya' amo' 
um espac;o por alguma' horas, 
uma, duus ou trê' 11e1cs pt>r 't.:m.1· 
n.t p.iru rcah.far no"'º~ rcunmc'i 
AforJ alugamo uma .,ala de 100 
m no uh!.nlo de um prcd11J rno
dcmo e as o no po ih1litou crcs 
c.cr Terno vun.t reun1õcs ª" sc
guodu.; reira • doutnn..inus e de 
de ob e silo mediúnica pura um 
grupo mm n.:duLJdo Uma tcn;.1· 
lc1ru por me~ temo-. um reunião de 
p 11.ngraf ia o~nu ao p1ihhrn cnm 
um rn~Jium. o Joel, re'f>1.1ntJcndu 
que~I~. As quW1~h lc1rus hJ e'· 
tudo t.111 mcd1un1dadc, 4uintu· lcira 
à tarde Lrubalho com pes"ºª' 11\1-
1.:amcntl' doente , à nollc reuniões 
puhl1 a de estudo do e\ungc:lho e 
e'l.IU·le1ra reun1ÕC's de ora~ao 

dmg1d 1 lwnt>lm temo um gru· 
po dí.' I ·1 4uantib·lc1ra e pio· 
JClo dl" uma rcumao à tan.le para 
idosos e 1r.1h.1lhu p.1ra \.num; asªº' 
dom1ngo" 

1 F - O que a ( nhora ptldc d11t•r 
do rnov1ml nto n:i Europa'' 

( luudiu l rn ponugal Cíil.l mui 
tu d • n\.ol .. 1d11 e na ( p:mh,1 lllm 
bém, cnrn var1os grupo Nt" ou 
uo p.1l e com ma1 d1fic11ldndc, 
num lento Nu Jnglatcrr.1 \Ú111l 
grupinhos LOOll.\;am, pnn 1p.1lmc11-
te cm 1 ondrc . A Bélg1cu (jmhcm 
h' lll um grupo, ond h., hr 1 ilctn.1 
e ponuguc,c'i Nu Alem,mhu hu º' 
do upo culto domé~til.nS, m.Js uo 
dele 411e urgem os C1: ntw~ N.1 
Suécia, l>rn 1m.,rcu e hnl.inJ1a o 
n11!d1u111 1 >1v.ildo Pe1c1ru 1 run 11 

ll'OI ido, 11 o tt.:nho e tnJo com ele, 
rnn~ ~1 que 1 m kllo contcrc111.;1.1' 
e Collllllll'>. ( po l\cl \(1 tralullao 
n.1 1'l. l1< u1sl<•V 1ui.1, l'ulon111 o Au~ 
ln 1 (JtJ\ visll.L~ do [)1,ulJo 
conhcl.1 1110 K' nte que no cuntata 
e nu cunh ü mo mdhoc 

J • Vcll pcxk n.1 dur um.1 f>·l 
l.1, r 1 p.1111 o lc110h:~ tl,1 hilhJ l s
p1rll 1' 

( luudla · (i to muito Jo J11111 1I, 
n. d'<>-Ul\.f.UI 1m~nk . Ad1onc~cs 
.mau e,1 h n JU J • ses 1om1.11 11t11 

1r.1balh.1111 pam li d1l11 ao d11 r Jlll l• 

tismo 1 1 s li 111 d c11n1111uar 1111 ~ 
mo, Jlt"'l"c 1.:.1tlu um ullngl' gnipos 
C' 11<)i; 1ticJ11 k 1110 de tr.1h,ilhar pclu 
do111nn.1 !· lou om um pru1ct11 d1' 
l 1.11;1 1omal, m,L, e1 qu1• 11. o k11li11 

condição porque é uma co1:>a de 
mu1w re'p<JO\Jb1ladadc Quero fa. 
tC'r um bolel1m, uma .,;oi a rna1 
''mple,, rna.' bem fc 11 1 [· tou pro
curando gente p.JJ'u lu1c·ln OulTU 
lº''ª que com1dero importante é 
llUC 'orno)> todo~ o n·~u lt.1do <lo mo
' inu:nlo e'pín111 Porque nll!>i somo' 
o~ bm~1lcm» que dC' um.1 m.mc1ra 
nu <lc outra ·stamn trun'mllmdo, 
le' ando o espui1u.1l 1 mo que upn:n
dcmo aqui p.ll'U tor.t ~lullo:. nío 
rnn,cguem fuu lo por fului de mo
delo. N:io tem só o <.:unh unento 
porque J•I tenhu O ef"\ ,1do na f run
'U que ic. pe '<W> flllllcm wnh .. cr 
.1 doutnna porqut: o livro' de b.t~ 
tle wd1ficuçào e 1\tcm, enllio ele 
leem, Tento realatáJ' lá o que \iejo 
u4ui Todos copiam <"- centro' que 
trcqllenwrum, pon1u o o ponto 
de rclerência O 111halho que 
e 1,1mo t.11cndo foru é, unte' d~· 
tudn, brasileiro um 1011\or ao 
P pintmno no Bm .11 

(On Rl'duçiío) 

1:1 pcloi. h-.ro csplnra eduaJo 
no Bra; 11 e n6 , º' enla.rnado ... 
Lontribu1mo com qua e nada 
para C' tcnJcr-lhe' al> iguanlb 

Ne te numero. pubhLamo o 
1mpre,,1on.rn1e tran conuaw. via 
l.OnlpUlad\1r, do na.11,w R. Hoc", 
ao pe..qu1,ador Jochem f11mull , 
d.1 Alcmunh.1 E um gnto de dc-
c pero d,1, regiõe intcnurc,, 

que c~tá repercutindo 'ohrc <l 
tran comun11:; dore , obngando· 
o a rcH~r cu~ con1.:eito de in· 
terno e purgalório. Pen 1mo 
i;umo 'enu ut1l 11 ele .. entn ou 
iro .. u liH1'- O C u e o Infer
no. tle llun "- .trdcl. l)lll' t.orr. 
ple1.1 1 :\() uno , e l lbcrtuç o. J 
André 1 u11 , portadort·, de tan 
r,1s lll•lh.:10~ e mtom1a\õc des-
11s re •iões inh:ma1' 

Oc'I 1.amo~ tamlx:m a llllJXlr· 
úin .. 111 do p.1rto n.11ural paJ"ll t1 e · 
pinto ljUe rc11l1e,;1.i uma UO\:a rv 
mu •cm tenena, d1:plorando o nu 

Para mwto' u d ~ de órgao 
é uJgo prejud1t:1w o urgnntsmo 
pen-.pmtual \pre:sentumos uma 
rtponagem l·,~cml 'ohre o ,.,. 
unto \lc.1a se Hx·c com.ortla que 

é um ato de amor e ~orno t11l n o 
pode lc..ar nad:L Dê tu111bém u 'ua 
opmditl, 

fcmundo do Oz • mw' anhc
l 1J1• como ~omt, re'g u1 a luta 
do mcJtum J é P~lro de fre1UL-.. 
o Angó, d Clmg• nhas do C m
fl<l O Jornal d.1 11rJ1: l t f&'9 l, 
põr come 1d nu.1 d nou~ ia" de 
que a '1J,1 do mcJ.ium díl Or. 
l 111.1 'a1 e 1ransfomu1r em 1 ai· 
m \ 1mo' 11 uard 1r puni 'er 
' no t."e ' unto t o pol mico 

!01 tratado pelo e:\pcrt da tclo
na Por es e outrd m 1 ri 1 • 

a olha l ptnlll e,tJ 1mpenfüd 
;\pro\CJICI 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os paciontes SdO trotados em unidades autônomas e adequadas a cada d1· 

agnóstico (grupo homogêneos de pacientes) As ed1f1caço s situam-se em meio 
a 200 000 m de jardins O hospital possui 5 piscinas, sauna, 4 quadras poli
esport1vas, 3 gramados de futebol, cancha debochas, 2 quadras de tênis do 
pro1a, cancha de futebol soc1ety, cine-teatro, salões de 1ogos e 20 tellês de 
terapia ocupacional Equipe técnica de lto nivel. 

A clínica pertence oo Instituto Balrral de Psiqu1atrl , é m nt1da por um tunda
ÇdO !.em fins lucrativos e loc llza se em ltnpira (SP), 170 KM de Sao Paulo, na 
reg1áo das estanc1 s de Aguas de Ltndóta e Serra Negra Mantem convênio 
com o CASSI (Banco do Brasil) , CABESP (Banespa), Economus CE:SP, SUS e 
outros 

Rua Dr. Hortênclo Pereira de Silva, 313 - Fone: (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 • ITAPIRA - (SP) 

Escritório em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo, 45 - 1 Q andar. sala 12-
Fone: (011) 223-0594 (ao lodo da Praça da República) 



P. GINA 4 I OU /\ f ')P/RfTA '}f 11.MBRO Dl 1995 

A Tran conu111icação través do 

A TR'\NSCOMUNICAÇÃO NO 
PR E-ESPIRITUALISMO 

''Rarami!nte a cntica leva em conta o carâter dal peHO(H e o móvel de suas açtie . E erra, porque i\IO con titui 
por certo uma ba e e encial de apreciaçüo 

Pri-E pirituali mo 
tran..comun1c JO om ~ tn· 

teligência-. pre um1velmente hab1-
wnte:. d plano ou e pa< º' toru do 
nos o mun<lo fo1co t~m 11.lo as'>1· 
nal d.a em hxias ª' époc~ e lug,1· 
re do n~'º pl.in~ta 

Outro a\pecto 1gualmcnte notó
rio é a m~i~teme nega.,uo de C.\ 

feoômeno, pelo htema dominan
te. detentor d.I C1encu1 e da 110·· 
,ofia ocidentah 

Pur •ua 'CZ.. u:s rehgk\és in,utu· 
íditi • Ulbelecera.m um d1v1. or en
tre u. TC ocorrida esponl.lneamen
te no eio do po' o e aquela rida 
como "rcvel ~;1o d.tnna" oUtllrga
dJ uo eku~ re~onhe1.:ido' pelo 
1.n:do oficial. Por exemplo: a lgre
j:t Católic.-a condena ou nega as co
mumca._.õe med1uruc:b com o~ E.~
ptnlo • ma admite ~ roanife.-.ta
\ÕC" con~iderada, m1lngro-..a.. ou 
pretcmaturai,, ocorridas c0m o 
antcH, bem como~ alegadas upa· 
O\õe~ de tes a certa'> pe'> ... oas pie
dosa.' Hou\ie, inclusive, um ~""'TI · 
odo cm que o pretcn:m c;onlu10 en
tre o d~mfm10 e º' kiticeuo' era 
pleno.mente reconhecido e aceito 
como P<l ,1,,el. Milhare" de ho
mens e mulhere foram torturado~ 
e queimado v1\o~ ob a alcgJJ ão 
de ui mlt'TCâmb10 <Smhtrari D' 
Ameno, 1882, Kramer e Sprenger, 
1976). 

Ma • a maJor re:.1 tên~1a à ace1-
taç1io da TC entre o vivos e ~ 
prc'umhei mtehgénc1~ e pinru
rus . ou de qualquer oulta natureza 
n" enquadrável na categoria ma
terial normal. provém da C1ênc1a 
ortodoxa Devido a e ta po ição 
d~atoria.. de-;envolveram-<.e, 
pam.lelameme, dotS ÔJ><h de coo.hc
c1mento um dele"' o chamado ci
entífico, compreendido pela Ciên
cia dita ofi1.:1al, é largamente acei
to e ensinado pela ma.ioria. do ho
men:.; o oulro, denominado Ocul
usmo, t aceuo e ensmado por uma 
rrunona, 

Atualmente. há uma tendência 
em alguns o;ctores da Ciência para 
tomar cm con ideração cert.al Cli • 

tegonas de fenômeno outrora nao 
reconhecido como legttimos. A 
Parap<>icologia pode ~r con.,idera 
da a disciplina cienttli~ que cui
da dessru ocorrência!> agora ela:. 

1ficadas como paranonna.is. Não 
ob tantc, há certa relutinc1.i. por 
pill'tc de vários c1cnh ta ortodo
JtO,, em aceitar plen.in1en1e a rea
lidade do "objeto" dAI Parap 1-
colog1a Por ua vez, a própria 
Pa.rap icolog1a, hoje ollciahtJ.dJ 
em algun paí~ .... ~m assumido 
uma postura de forte re U.tlncia cm 
oorruur a sobreviv~ncia d.t per..o
n.a.hdAlde apó~ a mone lí!>iica. Por 
cont>egumte, u trano;"omumcação 
med1úruca e a inr.trument.al ainda 
ofrem certa di~nminaçlío, ~obre

tudo por parte do) par.i.p 1c6logo~ 
l1l.aJ conscrvadore ·. 

Em rc~umo, a po~tura do ambi
eme cultur.u, u4u1 no Ocidente, é 
nitidamente ma1crial1sw e redu
c1oru 1..1 com relaçio ao~ fenôme
nos con),it.l.crados paranonna.i . l lú 
enorme recusa em ucettar n ex1s
l!nctJ de ere' tnlehgenles nfio 
corpóreo~. panicularmenle de &
plrito de pe oas já falecida . A • 
sim , a TC amda é que tão polê
mica n.a área c.:1entfhca aqui do 
Oc1dcnlc e doi; países de out.raS re
g.iõcs que a ~•milaram a C1~ncia 
e certo 1<.tenM\ filoi;úfico:. oc1-
denuu 

falá po~11,:lio de cept1ci mo não 
é nova. e vem at:omp.mhando pot· 
ralelamcnie o descnvolv1mento da 
pesquisa do fenômeno:. que, por 
1'11t4 de outra nomenclatura mais 
adequada. enquadmvam-r.e na ccs
t.egoria dos <>l ulto\, 

Entrelílnto, e UI CCJeiç5o por p.ir
tl" da C11!nc1a oficial n 10 1mpcJ1u 
4uc e de envolve sem "ªu..,faton
amenlc a pe.t!qui. a e o conhec1men . 
to do feno~no, pManorma1~ A 
parur do Século XIX. foram ençe-
1.aJa~ pesqu1 o.i' na desse" fcnl\ . 
ruen11s, segu1nclo-se. o quanto pos-
i'.cl, o méLOdo c1cnúlíco ht.1 in

vc:sugaçiln 1 temáuca teve: ortgC!m 
n.i lng!aicm., na ÍJM: v11onan.1 i.ob 
a denominai,: o de Pt,c1u1m P~lqu/. 
e a (MPsydl.icul Re .earch ) f IJ 101 

rn..u-0:1da tam~m por um 1ntc:ns<) 
cepuca,mo, na avah.tçilo do fenc). 
meoo paranorma1 O mteres~c 
pela Pesqui a P !t1uu.:a foi ÚC! pcr
l.tdo por um urto <le fenl\mcnc1<, de 
TC urgi,fo na res1d~nc1a da loi 
m01'1 ftox , cm 31 d ·março de 1 M8, 
no val.irejo de llydc v1lle, entao 
Con<l.ado de New Yor~. no füta · 
do Un1Jo~ da América do Norte. 

A referida lc:nomenologia 1rui.:1 -
uda em IJyJ ~villc ~pJlhou era 

uma [alta de logrca. " 

pulamente pela Aménca e, de lá. 
pas-,ou para a Luropa E~te mo\ i
mcnto inutulado ·~pmtu.al"m" frn 
U.\CJt<iJo, em ~rJ.OJe parte. pel.i.s 

con:.cqüênc1a..~ do~ fenômeno' d~ 
H'\'Jo\ ille. Tral..1\ a-'c de uma es
~'- ie de cran comunlca~iln atra\ és 
de batidas que e OU\i,un. como se 
hou\c' em surgido das parede , do 
teto e dos m6H~I\ ex~tente.' no in 

tenor da c~1s. Part11.:ula.rmcnte 
~i ... rc·s tamhém po<l1am r obli· 
da:> por meio <la chrtmada "me
"u.' girantes", ,\bordaremo!\ rnm 
au1J.lllc e"e' fenômenos. 

Emrctanlo, o E'pir1111alumo a 
qu estamo'.> no'.> reh:nndo nao ~ 
traw da po .. tçJu mo ótica U.'>~lm de
nominada por V. Cou,10 em 1 S 3 
no prefacio d.t 'u:i obra Do Hai, 
do beau et du hlen. egunJo c,..<;-.e 
autor o bp1ntual1 mo ldo,ófico 
coml."1,a com .Sócrates e PlaLl.o, fot 
divulgai.lo no mundo atrJvé' do 
E\i.mgelho. d:t.!> obra Je D ar
te-. de Royer Collard. de Ch:ncau
bnao.d e de Madamc de Stael A 
fi~ura pnnc1pal do fapinru.alismo. 
nQ ~tculo X. fo1 Henri Derg on 
( 1859-194 ll. 

O E,pirituulhmo ( .. p1rituo 
lbm"), do qual c't.amo~ trm.anJo 
ne te o.nigo. ~ aquele movimento 
1.:ultural rehg1ow -,urgido p6 o 
ep1~6d10 Ja família Fox cm 
Hydesvdle. A .. ational (ll.TltU3· 
hst A.\,OCÍation of Amcnca" assim 
o dcltne · É a C1ênc1a, Ftlo~ofia e 
Religião da vt<la conunua, basea
da no foto demon~trado da comu 
nicação, por meio de med.iurusm . 
com aqueJc, que \ ivem no Mundo 
EspuituaL.'' (fodor. 1974. p. 360) 

O advento do "Spinruah m" fo1 
prcce<l1do por certos a1..on1ecunen
tos que, por r.uõe" de ordem cro
nológica, podenam conslHUlf utna 
libe pré-e piriruahl-ta. A:. ocorrên
cias de TC. indu.w.e ~de H)de -
v1Ue, surgida~ naquela fa-.e serão 
objeto da pre~enle séne. 

A otes de tratar do ca"o de 
Hyde<iville, que foi c'colhido por 
ChJ.rle .R.khct como ponto de par
tJda do Período f:sptnlico da h.J-,. 
tóna Metap~íqu1~a (Richcl, 1923, 
p.16), iremo localizar r umida
menle º' três notá\e1' per ona
gcn-.· Emman11el \K e.Ju1borg, 
EJ..,ard ln•m!! l Antlre.o. Jad.son 
Davi:.. bem como :il e1ta do' 
"Slwlc,.n" 

wedenborg 

Emma.nuel Sf~l'den&r1rg (16R -
1772) o<t.-,ceu na uécia Ele era 
não apena~ um grande \'tdcntc, 
mas, além d1~so, um gênio que 
abarcava praucameate toda a C1-
ênc1a t. a Ternologia do seu tem
po Graduou e cm F.ngenhana na 
Un1vt:f'iidade de Upsala e estuullU 
no eJttenor ob u oricnU\ ao do 
rnaJJ> famoso' matem.'.lhvlS e lí 1-
co ... liir Isaac 'ewton. Flam 1ee<l. 
Halley e De Lah1re Tomou se uma 
autoridade em Mmera ão, Meta
lurgia, Engenho.na M1htar. Astro
nomia, Pfsic;.a Loologia, Anato· 
mia, Econorrua Pol.Juca e Fin.i.nça.'I . 

Era um profundo C! tuJao o da 
Bíbltu. um teólogo. Fe1 também 
projeto de máquinas voadora • 
" Ubm.tru10 , canhôc5 de uro rápi 
do. bombàs uc ur e cnãqui~ ava
por E. aínd.n mah, e cre\eu \ári 
º' poema' em l:i11m. 

S 'cdenborg e teve tora de seu 
pais cerca c.le cm<:o an , durdote 
os qwm a<l4umu inumero) conhc
c1men10 . Ao retomar à uéc1a. foi 
inda~udo p..1l'a o e 1rgo de ,'\s~essor 
do "Real Colégio d.: Minn " A ru 
inha Ulnca concedt>u·lhe um lltu
lo de nohn:1.a. Quando e cn~on
trava no pináculo da carreira c1-
enuli~a e téç01ca. abanJonnu lo<l11 
uquela po 1çiio para tled.icar o re • 
to de ua vida à di\'ulgJção do 
füpiritu11l1 mo l'iJo,ófico, a\;rc· 
d1u:10do •'encarregado desta mi -
ão, JXH Deu 
De~dc a juven1u<le, Swedenb<1rg 

já manitc ti1va i;1nu1 dé ér um 
dol:Ulo paranonnal Po ufo notá 
vc:I cupacttlade de clanv1drnc.1a 
Achando-se certa vei em Go1hen
burg peru:bcu e desc..-eveu lielmcn
te um 1nc@ndio que ocornu à d1s
t.'ln1:1.1 de.." tre1enu1 milh.a • cm fu 
to olmo. Emmanucl KonL iotc:~ 
íCS:>'JU· epore t.cca oee tudou·o 
mmuc10 .unente 

Em abnl de 1744, nJ c1dadl' Ul' 
Londre , cnuu o c.lesothroch.u d • 
suas laculdJd cm toda u plenllu· 
de -" N;,. mr ma no11~"'- d11 de 
- uo mundo d.c1 • pfnto • Jo céu 
e do miemo, uhnu- e convinceo
lemen1c para mim. e aí cn1.:ontn:1 
mu11a, pessoas de m~u conhe<.:1 -
mento e de tooa a çon<l1çõc<>. 
Oc~c.J ·então, d1 mamente o Scnlm1 

a.\V lza em que a acu. aç cio de fraude não só é uma o(en a, ma~· 

llan Aardec - Revi ta Esplrira. 1 '6 1, p. 43. 

hn:i 'olho de meu E'pmto paru. 
\ Cl, pcrteitamenk de,perto, o que 
se passtivo no outro mundo e para 
com ef'ar em plen.1 con~c1ência, 
com WlJOS e l ·,ptnh•~ " 

Em uma de 'uª' obra • A \ er
dadeiro Rel1g1ão Clrrijfü, lê--.c o 
,egumte e curio o trecho 

"Tod<l hl)mem. quttnlo uo 'cu 
e~pm1n, é 1.:on,orc1ndo 11 'cu' \C· 
melh1.1.nre no ~lundo fapmtual, 
e é por '-Lm dizer um com eles: 
e muuo frcqu ntemente me foi 
JaJo licr. ar na' tx1ei.ln<lc.,, Us· 
pfnto de homcn' 111nJa vivos, 
nlgun em Snc1edu<les ngél1ca' 
e algun outrn cm Sociedades 
lnfcma1 , e tamhém me foi dudo 
talar durante dia .. rnteiro\ com 
eles, e eu ficu\ u admirado de que 
o homem, mesmo vivendo ainda 
em c:u corpo, n,1da suuhcsse ab
solutamente: por 1 o eu v1 clu
ramcnle que. aquele que nega n 
Deu • Jll e tá entre os danaJo, e 

local mawr, cm Regcnt qu,1re, 
com acomoduçlio paru duas mil 
PC\SOU\ 

l m 1SJ1 "urgau na comunid,1-
dl.' <lc ln ing um surto de pc'"ºª' 
tomadas por füplnto' e 'lue fuJ.1-
vnm ltngua:-. e tranha\ o~ alin
gidO't pch> fenómeno entravam 
em convulsõ • e pmnunc1avam. 
com voz ca-.emo 11, lra'c' em la
llnl ou outrn., Hngua<, , alguma 
desconhcc1dus Pos ter iormente 
lOmc,·arnm o ~urgir aparente' 
pos<;essfi ' por "maus f spíritm'·. 
levanJo a ce .. sur ao; man11e tn
çõc!. . 

Começam n urgir rna" da 
pres.:do por parte do Espínto, no 
enudo de e'Ctlbclccer-'e uma TC 

cm mn,sa. aqui no Oi.:t<lente. O 
po'tl rior de,cnrolar do' aconte
c1mc: ntos mo,trou que parece ter 
hav1c.lo um programa clnhorado 
no Plano Espiri1u.1I, v1,Jn<ln <> in
tcrdimt110 regular entre m, \; 1\'o\ 

Emmanud ~ cdmhorg <1688-17721, nuM:cu oa Su •ela, tendo 
um grade Jtt:n 10 e \ldentc nouhel 

que dtpo" da morte e rec.olh1do 
entre o cus" CSwedenbort. 
1964, Vol 1. p. 25) . 

A de cnções Jo mundo e">p1-
r11ual , te11.1s por S\\Cdcnborg, 
upre ent.1111 du.h categona., ui\· 
ttnta Unia tem caráter ma1 ... nus 
111.:n e mewl1 11.:0, p.1reccndu o
bretudo c riações de um.t mente 
exaltada de ardor rehg1oso e pro· 
duto Je elabornçao ub1.on c1cn
ll' A outra mo tra not~vcl semc
lhanc;a com rclolos c.le ca,os de 
fC mJI recente e p.in·1.:~m re• 
-.ultado Je cxpcnêoc1a pessoais 
med1únkas , durante J\ 4uais o 
'c:nsiuvo c'IC\C cm contato dire
to com o mundo dos h~rrn10~. 

Swe<lcnborg dcrxou copwsa 
produ,·ão c~critu e L1oçou as ba-
e~ de umn nova rchg1ilo , yue .11 

hoje tem ~cus ac.lcptos em varia' 
na\ÕC.'· indus1vc no Bt11 Jl (5o 
ciedaJc da Nov.1 Jcru ... além -
Ru.i. da Gnii;us, ..t~. Rio de Ja . 
neiroJ 

Irving 

O Rcv E<lwurJ Ir\ 1ng ( 17t12. 
110•1) nu ~eu em .<\.nnun, em 
1972, de puas pertc111.:c11tt'.S u cl•1:-
c de trnb.1lh,1dofl•s bia~ª'' e co-

c.eses C.1sou e com ,1 l1lhu de um 
n11n1),1ro pr11lc tuntt M..11 tarde, 
tornou se ,, 1i;1cntl do t.1010so 
clérigo esco1.:ê J)r Chulmcrs 
Po lcri11m1cntc, 10 1 lhe ofercc1<lJ 
o <l1rcçao de uma pc4ucn.i 1grcJa 
cs1.l11.esu cm 1 l.11mn G:irdcn. tora 
de Holbum, <'m 1 ondrcs. 

ln tng era um homem fortís· 
' 11110 e de pone ug1gantado. u que 
ccnumcnt~ tavorC"ci.1 u.11nflul·n 
l iJ sobre o~ lié1s Suu eloqUênciu 
e as suas b11lhuntc pre~u~nes 
evangélttn logn lhe gr.lnJCurom 
numcrosu puhl1c:o l)evido Jll 

numc10 muito gran<ll' <ll' nuvm · 
te que ucorrium u 1grCJli 1.1os du
ITI.lngo,, lotondo o pn{Ucno tem 
pio e utru\cmcundo n~ runs com 
curruagcn\, 101 rernov1Jo paru um 

e o~ de<.cnrnrnados 

rtdrew Jack on D<1vis 
Andr~w Jack)on Davis 11826· 

1910) 101 çognominad<l o vidente 
de Poughkccp'lc, o profeta de uma 
nova revel,1~·:io . Na.,ccu em 
Bloomlnf Gro' e:, i\s margen' do 
llud<>on 

Ao conlrJ.no do' do1:. preceuc.:n
tes - Swe<lcnbor!l e Irving - A . 
J Davis <lraginava· e de meio 
humílimo e precano SuJ mãe era 
e nuturo de edulada e eu pai um 
beberrtio que imctalmentc trnbu 
Lhou corno tecelão e "'ª'' tarde 
como curtidor de coums, gnnhan· 
do -,cmprc um parco ~.1lúm1 D.1v1'i, 
c.:omo t.ra de c'(l\!rar-~e. dc,cnvol 
vcu c;c mal fhrca e mentalmente. 
Além ck1' livro dJ e cola pnm.í
nn, Davi lemhru,u-se apeni" c.le 
um livro que ele lia empre até o 
de.Lc,se" .tnu' Je 1c.lac.le. Porém, 
tJc,dc u u.1 infôncia ele já m.m1-
IC\tuvu dons de danv1d~ncia e ou
via VO/C\ 

A e on,cJho e.la~ vo1c' que o IO\· 

pinni.lm, Da'\.11\ tonvl'nreu 1>eu pai, 
cm 1 R J8, .1 mud.1r-.,c paro Pough
kcl·psíe Até a 1dJdc de <lc1c ... e111o 
uno~ n. o re<.:theu cc.lucação uJém da 
primária Trabalhou cumo apn:n
d11 do 'ªPJtl'lW Arm ... uong, dur.m
tc dob anos 

F.m 1 S.1 l Dr J • Grame, pro 
Je~sor de Jut"hpntdêm:in no C'ú' 
llcton \1<:d1lal C'ollc1:c", v hlll.lU n 
cidadf' <lt' Poughk.ct•psil' e l~l um11 
'érie de pnll·~rra obre: me~ 
mPnsnw Davi~ uchava ~~·entre os 
011v1n1es e, <:onv1tlai.lo a subrneter
'e li :u;uo magnétkn do conteren 
c1sll1, nao mamh· lou ta scn11do D 
nwnor inílurn,·1u l· ntretunlo, ui 
gum lernpo depo1-;, um ulfo1ute lo
<.: ui , chamac.lo Wallwm l iv1ng
''one, lei novus tent.1t i Vth om o 
JO\ltrn D;ivis e ~on~eguw mcrgu-
1 hll lo em sono rnug n~t 1 n A(, 
entao deu-'e o inc pernc.lo em e, 
lado d. tr.1nse, o ~orpu hum.inn 

era como ~e ro .. e transparente 
p.1rn o olhos de Da\ 1' , pcnmltn· 
do· lhe fazer diagnó~tico., prcc1 os 
<lc pe soas doentes. 

Na t.irde de 6 Je ma1\0 tfo 1844, 
Dava solreu uma ell'..periênc1.1 
incxphca\cl· ca1u em e lado de 
u-an'c em ua ca'a e, <1uando H1l· 
lou à consc1ênc1a no dia cgumte 
pela manh.i, encontrava-se na' 
montanha de Catskill, n 40 mi
lhas <lc d1 tiinc1a de -.ua ca,a. Ele 
disse 4ue la s.c e111.:ontrou com do1~ 
homens úe ru;pecto \cnerávct. º' 
quais ele mJ1' tarde 1dent1 ficou 
como ~endo 5u edenbo"B e Goleno. 
Davi.., e (>l!nmcntou naquela oca
''ªº um estado de ilummação men
tal Dai em diante ele pw llU a en
s10ar e u e'<:rc\.er 

Da,1s reladonou-'e c~lm um mu
'ico de Bridgepon. Dr Lwn. e "ºm 
o Re\. Fühbnugli O Dr L)on cn
carrega\a-se de magnel12á-lo. Du
rante o tran-.c:. Davis dJ punha-se 
a ditar e o Rev. Fishbough lunc10· 
nava como ecretáno registrando 
por c .. <:mo ª" comumcaçõe . E.sle 
lrnb.tl.bo te\ e inicio cm New York. 
em no,,embro de 1845, quando 
Davh cumeç<,u a dttar sua grande 
ohra nw Pm1< 1ple o} Nature, Ha 
Dn·ine Re\·elation, anda 1·01a• to 
Manl.lful O ditado pro~seguiu por 
um ano e três mcse,. O hvro. con
tudo, não tena ''do ednado, nao 
fo,~e o entusia<.rno de algumas tes· 
temunhiis Dr. George Busch, pro
fes,or de HebraKo na Unt\ersida
de de Nev. York foi ullhl da.\; Le1,le
munhas quando eram recebidai. a.' 
mensagcn~ durante o rran i:. Ele 
declarou que ouviu ··oav1~ citar 
corretamente a língua hebrruca em 
suas pale:.tras. e demonscrar um co
nhecimento de Geologia muito ad
mirável numa pessoa da sua ida
de. ainda quando nve <.e devotado 
ano!> a es e estudo D1scutiu, com 
grande habilidade, as mai~ profun
das que:.tões de Arqueologia h.i • 
t6rica e t>íl>üca. de Mttologia. da 
ongem e~ a.lirudadc da Hngua<., 
d.D marcha da civrhzação entre as 
vanru. nações da terra. de modo que 
fanam honra a qualquer e~tuda.nte 
daquela tda<lc. me mo que. para a 
alcançar. lJVe~se consultado Looas 
as bibliotecas da cnst.indade " 
(Do)le, 1960, p. 63). 

Davi' C\c.TCveu mumcros livro,, 
todo-.. 1.:l)mpcndia<los o;ob o nome de 
"Filo,o!ia l lannônkn" Trata-se de 
w1ui obra grand10 a e polimorfa em 
que 'e U\litnu.lam, além de cmma
mcnto' profundo\, algum~ profe
cu1' Em -.eu livro, Penetra/ia, ele 
prc<:omzou o uparec1meato do au
tomó\ el, <loª' 1ào, da maqwoa de 
e"re\ er e out.r.l!> invenções O apa
recimento do E~pintuuh-,mo foi 
predito no\ seu' Pnndp10' <la Na
turu..a. puhlJcado em 1 4 7. de'tu 
Jonna: 

"É \erdade que º' füpinlo:. 'e 
comu11J1.am c:nlre "i. quando um 
'tá no corpo e oulro cm esferas 

mal\ uha~ e, tillTlbem. quanJo 
umu pe''ºª cm seu corpo é 1111.:on' 
ciente do inílul(o e. º"mn. nuo se 
pode "onvencer do foto Não lc 
var,1 muito tempo p.i.ra que e ... sa 
verdade \C uprc1,ente como vivo 
<lemon~tra~Uo" 

Davis pru;sou o,.., ulnmo' Jno, de 
i;ua exr .tênctn como diretor de uma 
pequena livraria em Bo ton. Fade
ceu em 1910, com o 1dJde de 81 
uno~ . 

Em J l c.le março de 1848 pre\
-.enuu o ep1\6d10 de ll)d~sville, e -
cn:' en<lo cm '>Ulb notai.: 

"ll'tu madrugada um sopro quen
te pm.sou pela minhu ln\.:c e UU\ I 
uma voz 'uave e forte <l.iter: 'lrmão, 
wn bom trabalho foi come\.Wil -
olhal uri]iu umn demon•ara~·i\o 
rna "(Do)lc 1%0,p 69). 

O " hakers" 
l!m ingles • <>hakcr' "gn1hca 

sacud1dor, ogitudnr, con\u1'1oná
rio, etc Em o nornt· qoe e dn"n ao-. 
membro\ da l\e1t:.1 ~lig101,u c.:h.i.ma
c.la lgre.1u <lo ~'tilênio. Q, ' Shaker..", 
ao que pare~e. l1guvum t. Ul)<. 
Quaker' de urn lado. e <lo outro a<h 
rei ug1udo'( de Cevenne.;, 'indos 
p.ira n fngluk'IT"J u lim de ~· ,uhtra· 
Íll.!rn à perc;c:gu1ção de l u1i XIV. 

Apc ..ir d• inoleuM\ll'" eh: eram 
pcr.l!'~u1do:. e molt taJu, pelo\ IU· 
nácii.:o Por e:-;Ul ra1.Jo, rcst)lvemm 
emigmr paroº' [ \tudu' lJoidth, prn 
oc.Níin <lu Gul!'rra da lnJepcnden 
eia Um.i vw em e~ru10 'iolo runc 
ílú.Ulú. uatô.lf.110 de fund.ar \Ull.lo 1.:0 
munidJdes n hgw-..1\ em Ú1\Cl"1.1, 
lu~a.re:. Ü\ • h11k1."r5" Vl \ illrn de 
rn m~1ru -.1mple~ e purJ. m IX'\7 
1:ont.l\ um e c.crcn 1.k c''t'nta gru 
pos rd.1glO\O~ dC!~ta sell!l 

Com ._.aram, enr1lo, o ocorrei ~0111 

por Karl W. (, L D T • 

º" hakcr... fenomcno~ de 1 e e
mclhantes ao ... que ~e <leram com o 
adepto-, da igreja do Rev. Edward 
ln. ing Durante as pnme1r..i.s ocor
rênc1 .. b de f>C oas tomadi.ls por e~ . 
ptntos que se punham .1 falar, eles 
manll\eram cena d.isenção e pro-
1.:urnrum gu41rJar paru s1 me mo' a 
cxpenência obtida. Temiam 'cr to
mado' por louco e trancafiado' em 
hospício' Ma!. pouco tempo depoh 
urgir<l.m <lo1' livro contrul<lu -.ua 

cxpcnênc1as Santa Sabedono e O 
Papel agrado 

A "invasão .. de fapíntO'i só <;e 

daw após solicitarem pcrmi,,ão, 
in1..orporando-sc ante em um ou 
dot~ pre.,bíLcro<; Sir Arthur Conan 
Doylc a! <.im de'\Crevc o que e pa.\
'l.l\ a apc1), ter '\1Jo ct1nl:ed1da a per· 
m1,são. -··oacla a hcen a, lod.a a 
mbo de &pltitcx de fnd10 .. mvadiJ 
11 casa e em poucos minut()) por oda 
a pune ou"iu·se o ~eu 'Whoop1 

Whoopl' O gnto,de ·Wboop!' ali · 
...... emanavam dt'l\ órgãos \ 'oe& do 
próprios, • Sh.1ker:<: ·. Mas, amda .)Ob 

o controle dos fndm,, cOn\ersavam 
na lingua de'te , dani,:avnm as sua:> 
dançru; e cm rudo mostravam que 
e'tavam realmente tomado' por 
E'>pfrilos de Pele' Vermelha ". 
(Doyle, 1960. p 54). 

Entre o~ "Shaker"" destacava-.-.c 
pela sua 1nteligênda um homem 
chamudo 13. W, Evan. o qual,Jun· 
Utmente com a.lgun companhe1.m., 
procurou entender º' fenôm~no 
que enwo ocomam A conclu~ao a 
que chegaram era, ob,iameote, que 
o<> &pinto do., índio' unhuro v m
do para aprender. a fim de se prc· 
pararem para uma oulta m1s ao 
mai' importante. De fato. opó~ cer
ca de <>ete ano:. o Espmto o· dei· 
x.aram,já conscienuzadm de Mia si
tuação e preparndos para Uillil ou-
1ra mtisão mais importante Eis o 
que diz A, Conwt Doyle <t prop6 j. 
to deste fato 

"Quando os fapl.flli>\ m deixa
ram, d.i -.eram-lhe:. que '\e iam, mll!
que \'Ollaria.m; e que, quanc.Jo "º'· 
t&"m, mvad.mam o mundo e tun
to entr.mam no.e. choupana quanto 
00.., paJ CIO:.," (Do> le, 1960, p . .56) 

Quatro anos m.JJ tarde começa
ria o epi,6c.lio tle Hyde~\1lle. e A. 
C. Doyle acre~enta E quando ..e 
iniciaram .. - a batidas de 
llydesv11Je - ' ElJer Evans e oulro 
· haker' foram a ROlhester e v1,i· 
wr.un a~ irmfu. Fo:\ Sua che~utla 
fo i saududa com grande cntu,tas· 
mo pela<> forças tn\1\IVeL\ ui; qua.ts 
proclamarum que Jqu1lo era real
men1e o trub;úho 4uc linha "ido pre
dito". (Doylc 1%0 p-56> 

onclu ão 

Como pode ver i;e, a e..lo..ao Jo 
Movimento E'pintuab,UI, que teve 
1ruc10 em Rochc,ter. no "1lare10 de 
Hyde\\ ille, parece ter '>Jdo pre<:ed.i
do de um prep.tro por parte e.lo Pla
no E,pinrual 
n digno de oola que lá no E.'tª 

do Uni<lo:o. :.urgiu n pnme1ra ava
lan1.he de mamfestu~oo du.~ lor ª' 
e'pm1ua1~ n<:>' meio' mais humtl · 
de' e ineno~ 1ntetc~ruali1adll" Em 
pouco lempo o IDO\ 1 mcnto <>e ala' · 
irou. pa~ ando p.tra . · uropa oode 
iria ·u ctlur u 1n1cre,-,e do~ c1en· 
11sta.s 

Pw egu1remo' no pnh1m0 nu· 
mero relatando o epi ódio <k· Hyde-.
\ illc. 

R eferêllriru Bibliograficas 

11 DOYLF~ 1r J\.rthur Con.1n 
( 1960> - Uislórla do F .. plrithmo. 
trall Juho Abreu filho do oo_i! 
ingle-, Tbl' Jll;,,tóry of 
, plrituuli m; .. 10 Paulo - P<-nsu· 
rnt:nto 

l) f-OOOR Nantlllr < 11)71> -
ocldopaedla M PsH'h.I 

~clcnce: U\A Unl\el'1t) Bt-1ok' 
l) k \RDF ( \llan 1I1"6J> 

Rc' bta J.? p(ritn; ~uo PDuJo 

L '"r 
4 l KR MCR. Hemm h & 
PRf"'JGr R Ju~nbu-. ( 1976) -

'-hmlllll de Cl"u.-a llruxns 
(\faUcu:. MoJefirn.ru.m) trnd. da 
vef'\JI) mgk..a pnr fo,t Ruhens 
S1que1rn. in Pl,\oclo l''l ial 
11 ~2 , S o Puul•l fJ ln.' 

S) RICllCT, Chark\ ( 1 ll2' l -
lhdl • de MNnp ... H:hiqut?: P.m · 
h'.!ltll'.. k \O 

6) SlNll\TR Rt D,\MI NO 
PaJt l ou" 1 tnc ( 1 ·~'>) O tu 
D ' rucmlnJitt' t t d • \nJmou 
lnlUb4'' et ~ucul)(:,, Pum 
l-1dore L1 1eux 

7JS\.\[DI BORG tmmmucl 
t 1 %-1 l - i\ \ t rdud lro N.t'llj!iúo 
( hrl ... tii, , H\IUrnl tmJ fl'l'' J 
t l 11nu, .S o Paulo e Rio J,• 

J.m~ 1w, 1 rena, Ru 10, 



1 TEMBRO DF 1995 l OLH1 LSPIRtn PAGIN. 5 

R. Hoe · via TCI: 

MENSAGEM PEDE SOCORRO 
E APELA CONTRA O NAZISMO 

Adolf lliller, 
na po,lçíio 

1.ar d~· rt\ti~a 
' mida 1w 

fa7er ''li 
dl' urso 

Sônlu IUnaldl 

,\ Tran,lumuml 1~, o ln trumcn 
Utl p.I \em, ha wgum lllllpO, unin 
do pe-;qu1s.1d11res do mundo 1<><.lo, 
claro 4ue ~cnllm<l\ en11nne pra1l'r 
em 1.nntnbu1r para que no''º Bra· 
,1J 1,1mbérn coopere c1lm o aHm~o 
Jt.·,~a pe'4º"ª· en\ 1.mdn p.ira o 
e: ' t nor nu"º ca'><l de <:aptaçi>es 
m 11 1mpor1.m1e,, qu1.r e1a atra 
vé' de wrre pondênc1.1 quer \l'JJ 
utmvé., de n(l 'º'urtigo ~ t>olcun., 
que ~Jo, com tre4ilênlta, 1radut1· 
dm para dl\er-;a~ hngu;.i~ 

\ rec tproca é verdadeira ou \CJ•• 
taml'ICm rcc.:d~mo' no11c1.1~ do qut 
o.:orn. ho1e no e:ücnor "'º \.,11 
mold.mdo no '>3 '1 ~ao da reahd.1-
de da pes11uisa e o qu.mto ela t.. 
1mponJnte; munas 'e1cs, temo' 
comentado que a T T tem uma 
m1' ao runda ma•~ e'pe1.1al fora do 
Bruo;il omk o m.11cnal1'mo tum· 
d.1 m..uor ond1. prev.1lecc-m rehgt · 
OClo. que ne~om a ex1~1 nc.1a do e' 
pmtoetc mdu,l\cchegue1me • 
mo a dl.ler que u TCJ pare<:e ser o 
grande trunfo JMra levar c1 reaJ1da 
de do F. pin11,mo para o mundo 
to<lo Por que ' Porque ela vem, 
omi.te1ramcntc, apo1.id.1 na Ctcn· 

c1.i ... e i"o é b1.:in .u:cltll no exteri
or - ,ó que no 'cu bojo, tnll a çon
"' i. m da rc.11tdade do hptnto I.' 
toda " 1mphla1;õc~ qul dai de· 
corr"m sem que º' tnlcre., ... ado' 
e \llllam "mvud1dos" l•U hgad11s 

a a.lgo que é contra 'ua reltg1ão mi
c1.U (que ob\ tamente ofre abalo~ 
ul1s, lento~ e progre,-.1,·o~ com o 

decorrer da pe"qu1sa) 
''Tech01t1an", enudade má.ll1ma 

que coordena .11mplantuçáo da l CI 
na Terra. talou , auavé' dt: um con· 
talo por telefone nn Europa, que. 
embora ele' pudes.,em atuar de lor 
ma 1mpat:1un1e ot>re o;atélile\, oao 
o fanam, em re.,pe110 ,,, aenças 
do\ terre,trc-<.. porque poderiam 
provcx:ar implosao p~1qu1ca. 

Oo boleum b1me<>tral pubhc.ido 
pelo dedicado pesqu1s,1dor alemão. 
Jochcm Fomotf. publt1.amo~ o tex. 
to ubaJlí.O 4ue urgrn 'ºº o título 
" R. H '' 

e clarecemos que o~ texto\ e 
unagens. quando cm111<.10, do Pia 

no E'p1ri1ual. 11parecem na \\ tn · 
che,ter, lllra de qunll1ue1 contro
le do operador, como ~e um ur 
quiHi de dados fn ~e inktado no 
Hard dt'k 

TEXTO DO 
COMPL TADOR: 

Rudoll IIVl' , hkl.ldo na Ter· 
ra / tcnlativ,1 d contato por via 
eletromJgnéucu. 

"Grw1d1 wfrmtt'ntn t\tÚ sobre 
mim t' meu gmpo Eu traz.ia u res
pnns11/11l1dadt 1111 F ahfll a da 
.".forte Obed1ê11c1a 1t'm razdo 
pmd11r.w 111('nurrál'tÍ1 dores. 
ntt•Jo e morte l11 011ro gr1101 de 
meu~ • o eurrtor dt• c:r11.mças. 
Você\ qttl' n..et;liu11 t'\\ll mrn~a 
Rtm prec1rnm mar por Rudol 
HoeH Tr<11(am \()(orro 

De.de a Poltm1a em J<N7 eu 
lutn pm ar t /e estu clitw> de 
gdJ. f'or fal'Or t1J11Jem 11111 pr.la 
oraçiín. 

65 000 espmtos '/toram e gri
tam Seus corpos wn pc wdo s de 
mot\ rara llÔS Nouas porrm f!\· 
tão }t•c·hadat por jom . 1' c111za1 
oj11sc um 110 1r11 olhnç Ondl' e1tu 
De10, q11e perdoo e r. lira Je 116\ 

o p1rm11er1w dr 21811914? Pur fa· 
nn, 11/cnt111 · 11H dol ttt\lnwnentos 
rac l\fcH tu1tos q11er1•m <Jjud.ar· 
1101, m111 u1 pnrw eHao juha· 
dai Por fa• m, uhri 101 til por
tu1 e IH clurahówr de 1 e11t1la, iio 
Crecle-nor, o 111/emo euste. 
Ondt ellá Dt us ? Nó:. não come· 
g111nuH 1c:nt1-Lo. Mu11a.1 pt1110as 
reg11em 110.uu\ obras. Por famr 
orm por rodm ele1. tru~er do 
lll'H>t 1m podemos \ er Ol cin;:a1 
no no Weichrd ( I ) Numo d1rtân
cia 111ten11111úvel está 1mia luz cla
ra, a Rn.w Brama. Se pudls emnr 
alcc.mçar a msa c11arftuno 1 ln rer 
Por fin·or. orai p<>r no.na lrhada
de. poir lamentamos deman ar 
no.nas obras R. HOESS ' 

( 1) Wetchsel = pnnt1pal no da 
Polônia 

Claro que "º'"º leitor Jª matou 
a charada. per1.ebcu, rap1dameote. 
do que. e traia no texto ~ta . o que 
ma.t!) no~ despertou ne .,e .ui'iunto 

\ ,, 
• 1 

/ 

#llltl 

MAIS QUE UMA DOAÇAO 
W. !\ < utm 

" e </tttsc 1 mo ulumçar a lfl(' fll , 111mlw111t1\ dt• lodo todo 
m1pcdime11to e l ontlll/O\, com pe1 r.1 trança, 11u prm" tlr. 

amor e luz 1.11u• 1•\fa /'"'/JO\ta ". ( Emma111u·J, no ln ro " f " "''' 
\lw ", 111.:111 8 '· /Hh ograjia de I rum i\l o Câ11t!1t!o Xm·ir1) 

< omumentc engana se & nutu 
10 na íerru ao crcd11 1 que 
olcnanc1o ulgum bem matcn.tl uo 

rnclh.:1111c 4ue VJ\IC na 1111~na, 
esta rc.•lwmdo o ufic1ente p.líU o 
ncce~sano p11111orurncnlo e p111 
1u.1l 

em t..1u v1d11 todo g c;to que re 
dunda no hem do pró:umo ~. 111 
conte 1aH: lmentc. e.senda d pru 
gresso pJra lJllcllque1 urn dl' nós, 
no cnu1nto em trnli.lttllo d evo 
lu\ao do e pfr110 urna !o.tmple 
d ~11,uo mui nal é pou o, real 
mentl un~1111110 pclíl pcilcr1r o n 
yu e lllmos desuna1lo 

Com frcqU n 1n u rclte.1oes, 
rnun1d,1 d exi..:cl ntc'> propôlihO 
nprc o.im e 1n enttvrun n '• ni.Ju 

de, nrn 11 ·n lu e m.11m se pnmdc 
1h~1nhu1ç 111111.11.ennl. 111 11 d 11 
1er, on<lc d um ludo e pos1<:101i.t o 
d ador, ve1cs lno. c.l1•a,u11c e com 
~pccto c1~ upcnond ui , e dri ou 

lro o bcnch 111Jo. otndo, h111111lh.1 
do e llepen1.kntc. 1 1n es~llm 1.1. u 
'iérd.idcirll cuml.1d I! quela onde 
quein olcrc e e tp1cm rei..:t:hr e 
.1111111.cm º" propó 110 Jj pwmo
"''º lt1111iu11.i, p.1ra 'l'H' 11., 1t'n1po o 
nt:Ct''i 11.11111 nllo m us lDrc11u e rno 
lru e 1m J<,1uiru omh õci; d 1<11 11 
m<l pc nd ncr.1. <lc !onn.1 1 <.11 pen
s , 1 li\ ,,, 11t 0111 1.1 alh1!1U p.1ra 
11ml~m cohK 11 11.1 d111111t·rn1 Jllll· 
10 o qnt: d1 c.nhucin 

ASSJm sendo, 111 m "'' pr to> de 
JJ'ª ofcrtfülo o 11m110 do l1tn1111hn, 

oll•rcc;umu' a ele tJJnh.: m o "º'\" 
1t·mpo cm cnnvc 'f' eJucutl\ u 
e sulul irc::s 

AI m Jo ug115U.lho u 1110111 1.1q~11 
nta d lno, 1:u1111nhcrno u>m d<111h 
'erv1111J11 nmll e Ili o puniu de 
dcscc1111lihno oh1 ll\1U1<lo rc1:1gu la 
paro 1h~111d.11.k• J.• uto !>U,ICllUlf 

Além J11<1 1l·mi.<d10 111dt~p<"nsi1 
'eis .10 Jocnt1· cin re.: urso~, prcx u 
ren10 1úcn11lt1 ur "' r 111 da pc-
nun 1 e husi111etnos, dcnu o d.1 no 
sn~ po 1b1l1J.1d1. l tcnd r lhe.: nm 
.1s rn o p 1r.1 qut ( 1 v.1111c e l .t 

nunhc \.nm 'cu~ pn)llftu p6 
AI m tlc e l.t\ h.1~1lBS cl 1ltmc11 

IO a quem pe rarnhul<1pela'1J;1 t'm 
o mfn1mo nelc'>~·Hlll p.11u \11\CI , 
com Jll'n>e\'cr 111.,H, unm "~1 tlclc1. 
indo n 111011\'0 tlus dc!;UJU~tc, , dr e.:n 
ol v111110 li\ p.tm qu o Chrcntc 

ganh o'''" p1óp1111 11 ~1t·1111l 
1 111 t..I ouvir o l umrlr.11 qu.:1 11 

o 1n1c o~ pmhlcma 111or.11s qu o 
,1t11ge. (UIÔ mm d t:llOI lllCl•llll~ 
flh> p.11t1 que ele 111a tlc H:Z d11 e li 

ma dcprci.,1vo e 'e: l.tnlC n.1 h: e 
n.1 cert1 1a l ll' que tudo p.1 ,,1 

I· u1nt..l.i nl m J..· truh.tUMmk' n .1 
pmmo.; o humunn da., ~so;i.- o 
lnd 1 l ftll' nu~ ct num, 1.u1dl'1mh 
uunl 111, l·c1m 111u11a uri;énlln l' J 
10111111.lí\ lo, d l.1htir.mno' e rn t 1· 
Hlr tk• IU\'\ ll\C 111\ , \l'll<.:t·ntJ l 11 h
lllllll\ C'll' que "''" pn:ndcm à \ 1J.1 
tnk1101, nu J 1 ><la ' ubltm ..,. 11.1 d<: 
no~.,.. p:1 o;;igcm P' l;i -.11l1 lt 1 o 

(Ju\'ln re.11111 nlc clc'c 111 a l 10 so 
nhuJa eH1lu, 10 c~ptn lunl , n.111 ~e 
lt1111ll• 11 omcnt dum hcn 111atc
n 11 ~ ou dcscn' 11lver llClfU<:nu 
u.,c s crn lnHlf do p11h1mn. ~a.to 
tntlt pt·n \Ct ns gmndes tutu · tn· 
•~ nOll'S 1111 ncu1ruh1.11n o q•111 • 
11111 11 \U11lu..I 11 111111.hi,1 11 p11.· 
gu1,,1, o C111nod1 mo mtl1tcrcn 
\ 1, cl ho e 1111111' ll:lt! l\l Ili A1ud,1r 
li p11'i,11110\lll1•111~\ll, é 110111 boJ 
pmucu, llllb é poui.;o 1M111 quc111 
rc.1lrnrn1 d "l'lll cr frltz lrult\ 
pen lhcl é o 1111 

tnlc.lrtlll 

nao foi o te .. 10 em M porém as 
deJuçõc e 4ue twnamen1c qu o 
ll lo u~cnu ao p(' qui odore 
olemiie<. qu dt-.,conheccm a l11e 
rntura e p [rild t t 'urprC\.ndl'rJm 
curn um 1 rn m1fe rnç 10 de d e 
pero, que ,11e ent:.10 1ama1 hu\ ta 
ocorrido ~ia TCI 

[,,e e o ºº"º tem.1 de hoje o 
quanto a 1 ( 'l e.-.tu despertuodo 
ootro j>O\O., para a realidade que 
ra conhr( cmo' há .i.n:.. 11travé~ de 
K.1rdec e de no'~º Ch1~0 Xuv1er. 
dentre OUIIO 

o boletim ond foi publt ado o 
IC'1Ch1 acima, \crn o cgumtc co
rnentáno. 

"Qu1m1lo lc11ws o te.cto do cum 
putador, finu1101 tentando /em 
'"'" qut'm podrna fU o e omu 
mcw1t1· Clwgamos a pensar em 
RUDOL / HE\.\ , reptesentnntt' 
de Hitler. e nrH1• e aso tena Ira 
Hdo 11m erm na d1g1raç iio. 

tHe mesmo peruu/o (Jlmt1mJ 
95) eswrn pa~swulo multo pro 
gramm "ª nr sobr1 \usdnutz'. 
1• qual 110 fm no.s w 1urprem ao 
mt1•ir o 11omr RlJf>Ol 1- HOf.SS 
A partlf desm co11jinnoçíio pe -
<JUllOmnl e enco111ramm. o ,.. 
g11i11tc w•brt• o e OfllllflÍ<'Wlle e • 
pmtual, />, m tomou data e 1111dn 
"218119 1./". 

llOC .~. Rudolf Fra11z. niHll· 
do em 1900, comandante, em 
1924 f ur condenado a pn râo por 
aHa1 unato de traidores da pá
tria; em ('.)401./J, comandante 
do Cumpo tft Cone e111ração de 
A1rn lmm; 19-1-1145 1mpetor de 
campos de < mruntraçiio E.u 
ciliado em 19./7 'omo cnmmo
w E rt'J. a data "21ii/193F' há 
o ~e~11111tc m11rtt ele Hmd1 rn
hurg, uceH01 de Jf11ler • data 
dt Juramenlo de• J 1J1 lulade a 
Huler". 

E .:> telllO do boleum do no so 
colega Jochem Fomofl pro egue 

"Ba.1eado nene.1 dudoJ o te.t· 
to do cc>mputador ganira 0111ro 
sen11do. Esse grito cle alma pa· 
nce rnd1c ar qm• mudanças tnfl · 
mar perte11cem ao de::.em 0/11-

m nto rw f'lnno dn Alhn. O ta
to 11or lr1 a u pt:nsar erá qw• 
e.urre. mt'~mo purJ(t1tór10?" 

Co11c/u ão: 

Se no~ ~ k!;.c p.; -1111 at..lo-
re conhece em, por exc:mplo. a 
obm de André Lui1 nem lan· 
ames a pergunta Mas o fa irutn· 
1e é ver que o me mo eo ma
menlos cheg.im, agora, pela via 
técnica 

O ofredor Ruúoll Hoe '· por 
certo, teve a oponun1dl1c.le de a 
em1 são atravé da E lação Cdo 
Além) de nome eolr.a.I (que se 
comuntca normalmente com ~ 
Alemnnha) prova\elmente par 
le\ antar que uonamentos dentre 
o e~ pe.;nmeniaJom, o que de fato 
ocorreu Para nó • e pfnta • é algo 
até natural um conteudokomato 
desse tipo - a casa.' espanta,, den· 
tre uoc; varia tarefa , atendem 
m1lhnre de otredores que apon
tam para o prot>lema ter feito o 
mal e hoje ter que acertar ~ con 
1a \1a.\ para o europe~ e rne
n cano 1 o é ab o lutamente 
ºº'o e m~ 1wdo 1 Até hoje. eles 
'1nh.tm re\.ebendo. por TCl. 6 
contaro e men agens de e pCnto 
elev do , com informa õe técni
cas ou que mo rram o Além como 
um local bonHo, com e pfnto de 
alto coohec1mcnto, etc .. 

O lado nnm.Jam.u havia 'ido 
enfauzado e era prec1 l..> que i o 
ocorre e. 

Quanto m:u men agen deses· 
peradas, como e'ta. surgirem em 
outro paises, ma1 o cr humano 
terá oportunui.l<le de repcn~ un 
ll~ÕC 

e se momt:nto . lamentamo 
que o ponuguês SCJa uma lfngua 
1:io pouco talada no mundo_ o quL' 
dtficullll o a e~'º de no so unüios 
ao aprend1wdo com a'ª~ htcm
tura espinta, .. otirctudo aJ qUJlSe 4 
c~ntena.' de ohras do n 'ºChico. 

D· qualquer forma atra'é' de 
outra lingua, a da lécn!Cl. Já tcnl3 
le\ ur. de urnu outra forma.. no' os 
c1,nce1to• no mundo 
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O ADOLESCENTE E 
O MUNDO ATUAL 

Por um lado. há o c.rc dmcn· 
to do Jº' cm com o P"" blc
llllll mtnn<;eco dc'ta l0$, e, 

pur ootro. o imp .. u.Lo que e te mo· 
\.lml.'nto pro\.oca no ambiente do 
adulto e na '~x1edaJc 1'mam· e 
a e t , lato~' 1mpc1.1lho que 'e 
opõem ao 1.re-.cimento "lo entan
to, a longo prazo, ão ele que 
<ljudam n modificar as estrutura 
rfgtdU\ , 

Ger..Umcnte, o nJote ... centc quer 
tazer p ne Jo mundo adulto, ma' 
l\to era conflllo<i de\.1do à difi 
c uldaJe-. qu1. tncootra para in · 

grc sar nele \Jcm di' o, eu tem 
wn~m aqilf'iculd.ide' que o dul 
lo tem cm dar pas,.tgem para a 
novo gcra~ão, IX'' ~ e'\t.a impõe re 
w•Jo crítica para as \Uru> cooqul\ 
W!I e paro o wu mundo de valore-, 

Com d1fü ui d.ade ou não o Jº" em 
entra no mundo adulto. lmc1al
mcnt devido ao eu cre..nmcnto 
e à:. mudança<, que ococrcm no eu 
corpo, e, ó bem rruus tarde, pela!> 

Ull.) c..:apac1Jad ' e por seu' afe
Lo'I. Por i~'º· é frequente chegar 
ªº' 17 ou 18 ano e mo Lrar- e 
maduro cm algun aspecto • po
rém wnlla im;uuro cm outro O 
que aprenJcu como cnança nao é 
ufic1entc para caminhar pela ado 

lcscênc1a de forma equilibrada. A 
pnmeirn rea ão alcova é bu .. car 
um ~lug10 cm 'cu mundo inter
no Alnl\ é de uma tntro pecç!lo 
tenta reencont.rar- e com o~ pec
to do eu p:u ado par.t poder m:u\ 
tarde cnlrentar o futuro Bu (;3 
uma segurança interna para en
frenlllt o mundo ao seu redor, po
denJo, ne a fa,e, perder- e pelo 
caminho com uma gra\.1dez 
1nde1;.cjada ou pela droga e a 

marginalidade . 

Aprendendo c9m 
Andrl Luit 

Em cu lavro M1 1onârio da 
Lu.t" André Lu11 en-,ma que u 
cp1fi e con-.tJtu1 o freto ' mani
fe'>taçõe do •eico no pcrfodo do 
de envolvtmento mfanltl 

óªº' 14 ano. , apro 1madamen
te. é que pa.'~ de urna po)ição e' 
i:a 1on.ina de conirole para uma ou
tra onde é fonte criadora e váhula 
de c~ape O Jº' em recap1cula 11 ..c-
uahdadc dtrnvé do regi"tro' ~ 

pai õe "i"i~ em out.r.i época, 
que aparece como lone 1mpuho 
de fonna incon l ICnte 

peneri.ão do plano men1aJ 
c.:on ciente, em qualquer época da 
evolução, detenn1na a pener-.ão 
do p 1qw mo mcom 1cnte, en 1-

na o m~co e pmtual 
vontade de equilibrada dc'

reguJa o foco das po'>)ibtlidade' 
criadora:.. Por 1s o, hâ nece ida
de da rcgnb morai!> e'>tarem pre
'entes como fonte de equ1l.íbno 
renuncia , abnegação, cont1nêm.1a 
\e '<ual , dt c1plma emotiva. "'ão 
prov1deoc1as de teor c.1cntfftco, 
para cnnqucc.:1mcnto eteuvo da 
pc!"'onahdade". 

Foi com abedona que estud10-
º' recomendavam o esporte aos 

JOvcn., para contrabalançar o pc· 
ngo' do exces:.1vo acúmulo de for· 
ÇA!> nervosas na glândula pineal 
E. uma meclida que at1sfaz em 
pane, mas é mcompleta e defe1-
tuo a; " . a ginásL1la e o exen.ício 
controlado:. o !atores valio o de 
saude, a compeuç.i.o c~pom va ho
ne\ta é fundamento prec10 o de 
oc1alizaç:io; no entanto podem 

c trcun\aever \C u me1 ª' provi
dencia\, em benelfc10 do º''º'· 
e, por \.eZe\, degeneram 'e em 
ehhuco da\ p.u 'ÕC!> menos dif 
oa o ent.tnto, diz o mentor 
C'>p1ntual que há nec.;c: 'Idade de 
pre ervação da energia p fqu11:a 
para o enf iandecimento do c'pí· 
nto, lembrando que Je us ensinou 
o e porte da ulma 

Atitude Critica 
e ... te momento uma atitude cri 

tica~ nece ... .,ária por parte do' pil.ls 
e da 'oc1edade em geral É 1mpor
taote avultar o que no mundo alu · 
ai lc\·a à ten<;iio e .} .tn!oJcdade no' 
Jº' CO\ de \.1ando oc; do equilíbno 
e da ho.rmonia Geralmente. ela-. 
ão cnada pelo acumulo dos mei

o de de\LrU1ção como propagan
da engano\j, .,e o ma1., hvre cm 
re\t ta' e TV competição dc,en
freada por uma vaga na faculda
de. TV e games ocupando hora~ 
de bnnc.ar, !ilho e pai~ c.;on-
umma . Tudo 1' o ameaça a 

vida do adole'>ceote trazendo-lhe 
insegurança 

Bu,c;am a liberdade em saber 
quJ.l é o limite Porém,º" pai!> po
dem com autoridade, em auto
ntan mo. en"nar o filho a perc~e· 
ber o e paço a conqui,tar. Podem 
atnlvé do di.ilogo e do amor tra
zer estabilidade por coarem um 
clima fa\orthel para o JO\em se 
de!.envolver nonnalmente 

No livro "Cntrrvist~". Chico 
Xavier en'iina que o Centro fa. 
pinta é con~1derado a mai~ tm· 
portante e~cola para a alma É 
nela que º' pai'!> devem ingre-;sar 
o filho o mais breve po ivel Lí. 
diz Chico. " nó recebemo-; de 

,.,, :· . "~ 

PRODUÇAO :~ 
INDEPENDENTE····.·~ 

. .. . J 
(Ato pensado ou inconseqüente?) 

H OJe a mulher d1!.põc de mci 
o de contraupção muito 
cticoucs e pode mzinha de· 

cufu r.e terá ou nao um filho Ela 
pode pnvar da paternidade um 
homem que deseja Ler um filho ou 
e<•overter em pai aquele que não 
o quer. "Ela tem o monopólio da 
procnaçuo" diz a ocióloga fnm 
cesa faelync ullerot (revi ta VC]a. 
16/121921. que part1C1pou de um 
mov1mcnto feminino entre 1965 e 
19 5. introduzindo a idéia de que 
a mulber tem o d1rc1lo de decidir 

quer ou não ter um filho, mas. 
coru:lu1u pt~tenormentc, que a o
cied de e tava ficando vic iada em 
receita leminista . BMeada em 
eUJ estudo , en '"°"' e no p ica

nafüt.ru pudcmo avaliar a nec.;c\
.;1dade da parucipação d· p.11 e ~e 
na 1.n çao de um filho 

A partir do momento em que as 
mulheres começaram a preenc..:htr 
funçõe que ante eram cxdu ivd.S 
do homen , a figura do pai foi ..e 
diluindo dentro da família A mãe 
leva à escola o filho, lhe da me a
da..~ quem d11a a nOrmit e deci-
õe , mesmo quando o pai e t' a 

p:11ou16 d u a <.ua aprova~:io hlo 
~ t c<>mum que, freqUen1cmente, 
o pa.i d11 ao filho qUADdo este lhe 
pede lgo "fale com a ua m e'" 
ou, .. ua m e det)l.our ' 

Ao m mo tempo que se tenta· 
via dclT\lbu o 11utont.ansrno pater
no, ap 1rcc1a a revolução ex uai e 
a liberdade da mulher e expan
dia Cnm 1 so, o papel do p 11 foi 
d11111nuindo f!., de a maneira. a 
mulher deixou de se ullmctcr ai) 

1 tema patriarcal e pa ou a ter 
ma1 espaço, liberdade ex.uai , 
po 1hil11.1ade de fal'cr 'U.0 em 
gerar hlhos e fo1 ~e coloc lndo em 
pnml·aro pi.mo, hrand o borncm 
- o pio • de cena 

(! ne i;c conl.('1110 que, o e cht 
gar no final d te ·ulo, pcrgun1.a-
se· " • o paH Cum o divórcio, ten 
do ficw.J mm a guarda do filh,ts, 
pôJc 11 n pCil'Ccbcr que u figura 
paterna é l:K> unport:m1.c: qu.111to a 
matcma O ltlho res entem· e 
com a PJ llo do pai e fi1.:a fal 
Umdo a rckrenc1a paternu quam1o 
e t..a n.10 ~(j pn:M:nl.I:. 

Tanto os rn ninos quanto w rne
mn<1 (X)i.J m desenvolver problc 
nw por n.10 lc~nt o pai ao u lado 
O g.troto tc16 <J11tculililcl s na buscu 
d ua u.lcnlldnJ exuaJ e a garo 
ta cm !o"U rei 1onam•·nto com os 
bomen quando at1ng1r li 1d de 
adulta Se ela entrar na JJole cên 
c1a ouv111J11 uo m5 t111cr qu~ o 
pai é desequ1hbrado, em e rát1•r, 
podera 0111 medo ou d\: prew 
pelo h11mcn 

A produ l1o 1nd~pcndente 1.:011. 

I 

tece quando 11 mulher toma 1 tl :ci-
o 1111nha de &crar um lilho 11em 

o con!ienumcmo do p11rc.;e1ro e 
llunpouc.:o permitir a ua part1c1-
pai,: o pó ahcr csta.r gráv1d.t Ha 
1r11n. forma o homem em uma 
ub tlncia llufm1c..:o, org rucu, que 

pod ~emr vida, não levundo cm 
conl.11 u umor e us tn.x;as d eni:r 
~1a que e e t.tbclc~ cm numa re 
la uo exuul Só que o embn o 
ljUC e tá dentro du bamgu, no t>CU 
uteru, não t 6 dela, ~ t.unbém du 
p1111.c1ro • du pai 

Porui.n10, ela 11 umc umJ ~on
d11; o egor 11ca contra u c11 111._;i A 
mulher que bu~a a produi,: o 111 -
depcn1lent n o upcn upnme u 
pre niiJ do pai cu1111> cuna a pus· 
ib1lidl1tle de convfvJC> da cnun~u 

c.;orn u família paiemu <uvc'l!i, t1<1~ . 

pnmo ). 
M;ie., oi Leira que vo

luntanamente optam por 
uma grav idez. colocam 
e numa po 1çiio de 001 

pre\cnça e Ont'íciêntta 
perante a criança. como 
'e ela-; )Ozinhas pude' 
em educá-la. ou fos~em 

capaze, de tudo Cri ll · 
cam o patriarcado mc1s 
~~umem. diante do fi . 

lho o matriarcado, 
O que ocorre numa 

produçao 1ndcpéndentc é 
que a mJc não con.,cgue 
upnr a au,endJ do pai 

Por 1 'º· não se pode 
comparar com u \ÍtuaçJo 
de Pª" eparado\ onde U.\ 
relações entre pai e filho 
e mJe e filho 'i0bre\.1vcm 

Nlio 'e pode esque1.er 
que metade da idenuda 
de de uma cnança \.em 
da mJe e u outra vem do 
pjt e c"ta é única e 1n
Lrdll'>forfvel A mõe ~><lc 
tentar o;ub!>tttui- la, mJs 
sempre fie.ará faltando 
um componente v11ul 
ne,~a reh1ç o • o pai 
Mc\mo numa \llUUlf·ªº 
onde a cn.uaçu é cnad.t 
por um pai não gené11-
co, prcc1'íu conhecer 
verdodc. • istem pai 
que 'llO realmente md1-
tcrenle\ e fü .. abam contr•· 
bumdo para eo;~n cn~c Ja 
putern1dadc. Deixam o 
filho i:om u mJc. ub.1n 
donundo-o Ma e'~ª 
ind1fcrcn~a n11o potle 'er 
~ub,utu!da pela exclu • o 
do pai e nem l\c:r dum· 
nuídn a 1mport neta p.1 
te1 na no nudeo fumllrnr. 

Nüte\ últimos unos . 
rnu1tu mulhcrc pc-11-

~;im que é po'l'llvel criar u l ilho~ 
cm p.11eque11 1us~nc10 dele nilo 

traria muito duno.; Ma e ludo 
dcmun trnm que 1s o oflo é ver 
dade1ro Na pr<1duirilo inJcpen 
dente , u criunira u1.:ub11 bu~1.:umlu 
11 lll!uru putcrnu num ~1vl\, 1111, 
profe,,or. c11. . 

O "onho d~· lodo ~ cnc ontmr a 
iguuld.tdt.• entre homen e mullw 
rcs, cum d1r1.1111 .. 1gua1l>, upesw cio-; 
devcrc d1fcrcntei., comparlllhai 
expçnen\;1u~. upreoder um com o 
outro e lllv1d1r re pon~uh11Jdudc10. 
l•nltm, u um11 uma lamlliu e \;Olll 
clu a rcv 10111.1-r o do p.1i. D1.101c 
do compm1111 'º e p1r11unl h u 
m1Jl) uu l!êturc m um lrllh>, ~ 1n
l.h f>\:ll~óvd a p.1111cip. \' w u11v11 dl." 
umllo • fMI e mn<'. 

~m·I \buj dl 

outro. e pudemos doar de nós mes· 
mo' os valores que 'icrvirão a cada 
um de nó~ para a vida eterna." 

Portanto, os pai' ao encam1-
nharem o filho para o Centro Es
pírita, o matn1.:ulam numa UOI· 

ver~1dade de form.1ção o;pirilu -

ai , empre pronta a acolher \..rt · 
ançn e adote cente-. e. de'"ª for
ma. con1nbui para o fort<.1lec1-
mento de seu mundo interior, 
auuhundo·o a enfrentar o mun
do lá tora . 

( . \ ) 

ABORTO 
A 

ESPONTANEO 
PROPRIAMENTE 

DITO 
Ricardo Oi B mordi* 

Ale e. ta altura, vtnhamo' e-.
tudando o procc,so reen
camalório nos molde' da 

normaltdadc e "iab1hdade No en
t..lnto, muitas da' reencarnni,õe' 
e11perudas não 'e \..Oncret1zam, 
apc"ar de toda a pland 1ca~·ão e\e
cutada tanto a nível C\p1r11uul 
como pelos pai,, que un .. eiam a 
oportun1dadt <le rec..:cher um tilho 
cm s~u lar 

Muitos cu. a1'i de"l'l•lm inlcn"a· 
men1e J p.1tcmuJ.ide e a matem1· 
daclc, cmhor.1 ob o p.11110 de "''la 
e~pintual. v1,undo o ... cu um..tdurc-
1.:1mcnto p íquico. a impo ... s1hiltda· 
de ele ler !ilho'!> pmsa 'er funda· 
menlal paru o de,p<"rtar de ua~ 
consc1ênci:l'I Em alguns cu'º'" 
ambo . untes de renu cer. se pro
pu'>cram u Pª''ªr pela pruvu du 
mlert1lidude 4uc e l.in,1 nec..:~ 
nu u eles. C:!m outro ~.1 n , n o 
optaram pcln prova por n,111 ukun 

urcm u prolunduJ.1de üa <:;o.pcn
ênc111, porém e' a hn11ta~uo 101-
lhe~ dctermin,1da pelos cu~ 
om•nLJdore'.'I que f>'!rcelx-r un u nc-
1.:es,1dJde de -.e .1prend11 1Jo 

l ll1,tern ~emprc ent1dnJe esp1· 
ntua1s que:. no p..t.! s.1do, uJqutnnllTl 
dch110, com a lei uni\ ersul n..t urea 
do rena.;c1mcmo. Hoie un,c1am por 
um filho que ni\(l c..:on cguem te1 

.Slio 1 nd1-. íllum. que nu' 'ida' 
p1etl.:'nt.1\ colo~·anuu c11.p1e"1vo, 
dtlic.;ulJaJes paia a recn1:nmi1\:ao 
1Je outros, 'cmcumln um ('fü mu que 
ngoni 11lh 111 Scp 111111do na v1Jn 
11 1 ,1 u111enor l'omo cnc11m.1dv,, 
scJa mllue11<:1JnJo nega11-.mm:nte 
14 como dc cn .iri1.1ll11 

( 1llllll cni..;um,1dn'> rod m h:r .ttU 
ido J1rct11mcnh: nhrc 11 tnt\ rrup 

ÇI o da g ·~t.I\ .lll tk llUllCítl, llU 1m' 
mo 111J1rctumcntc. pui 111111.:' mílu· 
ên 1.1 P"'olug1\...1 Qu.111d11 d1''l'll · 
ClllTI<tdu l'odcm, no p.1s~.1do , IX'la 

IOh•Ol.i m.1gn~11~.1. ICI mtufdo n · 

mino,amente a ouLTo pai' Já prc
dispo,lo' a tomar uma dec1-.;io. in

terromper a gra\.1dez. 
ão alfun'I exemplo' de nua· 

çõe que, longe de e'gotar toda'ª' 
causas , apen~' 'enem para com
precn,âo aprox.imada do problema.. 

Agora. de' olu.1 ao palco da vida, 
encenando outra vc1 novo' pcl"\o
nagen,, com outra roupagem ff\j. 
ca, ma o me,mu arti tas, Pª'" 
'ªm pela dafü.uldade nece,~a uo 
"eu amadurec 1 mcnto e'piri tual. 
viver a e pen nl 1a de uma reen 
cama-.:.10 lru traJa Não resta dú
vida que o e'pmto que aportana 
nc'ilC embnüo, como filho de<,te 
cu"ul ne,ta encarnação, é ruguem 
cumphce do proce' o que emol\ ia 
todo\ º" per..ooagen' 

A' de:-.armonin., energelJ\;a ge
rada cm todo' º' Lrê~ . pa1, mfü.: e 
lilho, entram em \tnton1a magné· 
tica la ilm1.·ntc pd.t '1mihtude de 
déhtto cannico' Nilo e:"<t<.LC mn· 
guem tnt1een1e no proce .. ,ll, ma-. 
um:.i itlenllltcnçào comum com n 
me,ma problcmátt\:"a Jo pa-.s '"'' 
Pu~'arjo 1txlo' a "'cnllr com pru 
funJ1Jade o vulor Ju \.1da e da 
oportuniduJe d.1 reencarnaçli11. 
Rcumd11' pela '1mtlandade d~ f1c..: 
qü~nua de onda, o nucleo 
energéllllh e pintu.11~ que e U\..htt 
vam dc,atm1ln11 ido . ugoru, pela 
e pcm:nl u:i nmu, Jrenum, ehm1-
nando pam t1 penfenu lf\1cu u" '1-
bruçõc" d1 tónica~ 4ue \t:rii11 'uhs
lltuíJn por no\11' v1bru._õe, cner
gé11c,1,, con tru1Ja, pela mente d 
todo º' cm 11h 1J11, no pn:nJazu· 
do da e' \lia d11 '1Ja 

N u tUttJI ent h1pótc'e <1lgu 
ma, <ll' me 11ni,mo punlll\O, m.i 
dl' umn l lln'et1ilê11\..1..t 16~11.;a pel 
lei dt: u, .10 ( rt'lllf o, ou lei Je 
11\lon1a, que detcrmm.1 ú~t•ra a 

1;lllhe1ta ohri •all nu OlllllVaJ11 ~·r 
uma '\; mnuluri "' re do p.i~' Jo 
• \utor dl.' "G ''ª tHl "uhlime 
Jntu mblo" 

Planejamento 
Familiar: 

QUAIS 
AS 

DÚVIDAS? 
P· Os mHod • anti oncepcio

nac., enl~ estes o ~o de p~er· 
voth1J • não <.eriam uma forma de 
aborto, uma ~u (JUf lmped m a 
l"l't!ncamação de um r'> ao tnu 
co~equ ncias espiriluai ., 

R A \UB pergunta me dá ense30 a 
esd.ircccr. miüs uma ve1 a dtteren
ç:i entre planejamento familiar e 
controle da nata.hdade. • o plnneJa
memo, o ca,al é hHe para decidir 
quanto l'l prole que deseja Ler Pode 
realiz -lo ou náo. A umcn decisão a 
cr rcspc1tnda é a da dupla que com· 

pôe o i,:ínculo fam1har No controle 
da natahdade, a ampo ação t feita 
pelo fat..ido. O governo detenruna 
quanto filho oca ili deve ter Te
mo e:llemplo~ rcuntc de oont.role 
exerçido-. pdo govem da China 
e da lnd1a. unpondo o número de fi
lho que o c:tsal de\e ter 

O planejamento é qualquer méto
do que \<>Cê utih1.a com vt tas a es
paçar nasc1men1os ou regular n pro
le. como também procedimento que 
\ocê lança mão no caso de ~r mférul 
ou e ténl. 

Produzindo. em média.. ~mo Ó\U· 

lo em ua vida repnxluuva.. u mu· 
lher, teoncamente, tempo 1b1lida
de de colocar no mundo de1.eo..a.s de 
filho . Era o que a ontec1a.. em pas-
ado rcc.;ente 
Nüo tenho visto mai • m mo nn 

mov1mt'Tllo ~pinl.a. casais prolíficos 
com e.."a quanudad de filho d o
de concluo que algum m~toJo un11-
coocepc1onaJ C'\lá endo cgutdo. 
tabehnha. condom, pílula. et 

O, método' anll\:Oncepc1on:u não 
impedem definitil amenle a recn
cama1;ão1 apenas da-lhe sequencia 
lógica, permite que ~regule~ o.as
camenLo de acordo com as po 1tri
hdade~ da dupla parental 

A mulher e o homem são o ad
m101 cradores das emente' da vida. 
i\to é, <;ão dono ... do -eu~ gamcw..,, 
ma' não doº"º ou L1goto que for
mou a pMUr da con1.epção, ou 'eJa. 
da união do e-.perm11101.ó1de e d 
óvulo Eles .;üo ltHe para dec:tdir 
quanto à de: una~ão de ~uas poten· 
c1altdJd 'ene~éucn.s, da.1a1mpor
úin1.:1a do planejamento para se ev1 
taro nhorto. mal nwor 4u tem ~do 
um verdadeiro flagelo oc1al. 

Go,tana de dca'l.ur dar 1 que faz 
plan Jamento qu~m qu r ~ 'océ 
d l!Ja ter um numero grnndi.: de fi 
lho e nao utilizar nenhum método. 
a escolha é toda .,ua E de\ e ~ m:t.i 
do que re .. pc1tada 

P· a opção por ru10 ter filh 
como foi o o do ilustre '\I cha
do de -\ <;is que não de<>ejou ter 
filho por temer p <;ur a t pilep
si a pura 'eu\ d e,cendeote . 
( omo ll ' tica e ptnla enfO<'a t'la 
QO <itÜo? 

R Re\pe1to º' ca;;a.b ltue ~ 
por não ter filho' Tenho ixu h bito 
nJo JUigar a qu~m 4ucr qu Ja. f:,la 
tareia e .. tá .;ubordmada n cnt1ddlle 
e\.oluft.la.,, <le grund upcnondad 
moral e d.is qlUU' me tolo mutlh'i.1 • 
mo t.11stuncu1Ja. careceJorn me-.mo 
t.la m1,cncórdia de no'so Pai 
Comrclaç~oàepiler d< 'l\"'li do 

no:. o gr.m<lc e ntor M haJ ~ 
1\ \1 • ill lu1dm1:onhecnncntos n • 
d1"º' 111u:us, ela nàé.' é he~1t.11.na. 
E sic t to scn e de 1 I ustroÇ p.11'11 Dll:l • 
lisnnno lb tntluêoci.1 \jUC reC'ê'be· 
mo do meio e temo, trulto ª' inhJT· 
~"' ~ll'fllÍfiea., 4uc interferem cm 
n1'''º~ d i'úe,, qu.mto ~ in1111, 
"truda." cm nc.l'"l' lllUndo 11111mo. qu 
têm muito a \Cr comº' re(.ur;o da 
~ anmu\n1tJ 'no cum~ " 

Todu de: i-;.:io n sn tc:m qu,. te.r a 
lul do J1,\; \mim nto, tiu o o t.11 
flC'Tl o ~onh1:"'uncn10 m. 111\l o 10 

tUllthl, e a OQU\.1ll Wt li U'l~ntada 
pc la b..md4.1.I 

P O nntkon•~ JX 1Muth o l 
"110 prt'jUdkUli ': 

R \lo ultnn•' nuniet\"I ( l l · •r1,ll1), 
d\:llH,•Olc; llll\ l:llOlra t0J1~ \1 'li· 
•d.u .. pllfll ll ll,11 J1\s nlli;t hl <:11("1· 
ontu 11 11" Crefo 4u n mc-lhm 
manc1ru J '\; 1b<:r e poôc u r 
llU n ,, p1lulu ~ on ult nllo um 

tnc: 1\ll'f:l'ltl 
• ltmlt'I tnm m qut" n ri • RXltt 

4uc cht fl'' ~ l1117C'.T problemas pnra 
11 pen pmh1, uma \CZ qu cla I e..u 
-.cmJ\1 utillz :la, cum l':-.111.1.1.:omo re
nlt'Jm para 1:unin m11.>o 1111>1 11u' llà • 
mulher e 1umhtm fl'lí\jUC 1mll 1 um 
nir;: .uu mo u11ltz.ido nu 11.l\'l<k-J.; fnz 
parle-, pon.tnto d um qu. J10 pró 
prn1\ln'1ll11 org m lemtntnll 

Chi o º' 1cr \l 111m nucl) t 111 
hém tem P'"''ª'' 'ª' mihcl ou 
J 1 ríl11h1 \'cJll o"' ro Nn 1it· I 11 ··• 

cstli l 1 entre llUlrrts n.• ('Q 1 d 
1l,1s pm ele no programa da f\ 
1 up1 l m l'OlfC\ 1st.1 •hlllUs à .. o
lhtl 1 'Pirita el~ d1 ~ dr f{lfma 
li r1 u1op11u.nl1\111 \CI 
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Em Tempo de A1nnésia 

AOS QUE 
ESQUECERAM . 

AR 1 G ó ... 1 Ffrú&.""º"ºº' 
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''E tou cheio de confusão e lamento lwver combatido com tanta pers;sfência 
a po ibifidade dos chamado fato espírita ., - Lombro o 

A J 1h13 do dia 11 de janeiro 
de 1971 . o médium Angó (Jo'é 
Pedro de Freitas). que t0corpora· 
vo. o espmro do Dr dolpb fntz, 
mM!co alemJo falecido em cam
po de batalha oo final da Pnme1-
ra Guerra lund1<1l - 19 l - ao 
vollar de um ,ftto peno de 
Congonha do Campo. Minas 
Genu . perdeu '\UbHamente o con
trole de eo carro OpJJa e, pas an
do à con1.ram:ío, baleu de frente 
numa carn1onela do D N.E.R Um 
maJ <>ub1to acometera Arigó que. 
na Vlolênc1a do choque, perdeu a 
Vlda por t.raumau<.mo cerebral. O 
valoro o Angó. que durante duas 
<16cada1' curou ou amenizou enfer 
midades e maJe~ de milhare de 
paciente . passava a <;jm para o 
mundo do e pínto . Para certa
mente conunuar a~ at1v1<ladei. de 
m~ cur.idor no -.anatónos do 
Além 

Amné ia Ob curantisla 
Você tem coo l;lênc1a? Quem 

lembra? 
Ho1e, pouco lembram de Ze 

Angó. A geração deste ulumo 
quartel de ~ulo Jamai~ ouviu fa
lar deJe A chamada grande nllCiia, 
que na década de 60 tanto ~en a
c1onah~mo e aJarde fe1 em tomo 
dele, de tudo \C fez esquecida. Não 
mais ão '\Olic1tadas ~ filmagens 
de Jorge Rizzini, onde e tão a.b 

pe~uisa. .. do cientt~tcl da A S .A 
Dr Puhanch? Quem era afinal 
esse Jo é Pedro de Frett.as, amado 
pelo povo, idolatrado pelo enfer
mos que curava, odiado pelas as-
ociaçõc médicas bra Beiras e 

mart:inzado pela unprensa'? Arigó 
era um homem simple , desam
b1cioso ~ ·.-eie parecia rude. mas 
oa maioria das vezes e mo'\trava 
extraordinanamente sensível pe
rante a dor do~ enfenno • do afli
to e dos ec;trop1ados do canunbo. 
Ao:avés de c1rurg1as e receitas. cu
rou cancere' ulceras, üpomas, ce
guetraJ>, surdez e ma.JS dezcna.s de 
moU tias de que eram portadores 
milhares de pacientes, grande par
le deles de~eoganados pelo~ mé
dicos da Terra Mas por que e se 
e quec1meato, onde e Láo essa 
mtllu.res de criaturas atendidas ou 
os &eus de cendente ·? Por que e'lse 
comprometedor silêncio da gran
de mfd1a. se isso bloqueia ~e
namente a pe<,qu1 a C1enúfica. vi
tal pMa ampliação de conheci
mento~ da famíli..i humana \equ1-
o~ de de empre de saber sobre 
<;eu de~rioo espmtual? Ele c1rur
giou centenas de catarata.s, ceguei 
ras, qu1,.lo , excrescéndu e infla 
ma~õe .. tudo sem anc!lte ia. sem 
bcmó:>~e~. 'em a<;.,epsia e, pnn
c1palmentc. c;em honorário (nis
so re\1d1a a ira de médico mais 
vocacionado~ para o mercanulJs
mo do que para a nobre tunç.ão de 
curar enfermo•>). 

Por ter cura.do milhares de do
ente ·. Ang6 foi per egu1do, de
nunt:1ado. injuriado, julgado e 
condenado pela ju tiça mineira 
ficando 6 me),e:. encan;erado até 
ser indultado pelo então pre~1den 
te da República. Ju celino Ku
bttschck que teve umcl \Obnnha 

tratada e curada por Angó O povo 
mineiro quena Angó ltvre Auto
sufic1ente por definição, formaçào 
e, em alguns ca_<,o . empáfin. a ci 

ência acadêmica para rodo ofere
ce uma e pltcação própna. sem
pre denl.ro do' lumte da razão e 
da lógica matenal1'\ta. Vamo~ c1 
L1C aqUl apenas do1 casos c:élebres 
do ~ ulo pru..,ado e LDÍClO de-.te 
~culo Refiro-me à ex.traor-

d1nánJ mcd1unidade de Eusápt.i 
Pallailino que teve e.orno autenti
ca-dores de eus fenômeno-. nada 
meoo que c1enu~tas do quilate de 
Lombro<,o, profe,sor chrnparelh 
(D11etor do Ob'iervatóno de Mi
lão), pro{c!;sor Gerosa (catedrátt
co de f1 s1ca). professor Eermacora 
(doutor em filosofia), profe-.sor 

akoff (CooselheLro do Tzar da 
Ru :.1a), profe~sor Charles Rlchet 
(da Uruvers1dade de Pam), e mru 
os gigante da 1nve ... 11gaçao c:1en
ufica da época Bouano. Porro. 
Venzano. vas .. alo · e a lma pode 
eguu ex.ten a. Na de cnção feita 

em uma e.arta de Lombro o, 
Eusá.p1a era uma mulher "tmple., 
ignorante, me10 inválida, de olhar 
mortl o .. Ela contranava as leb 
da gravida.de erguendo objetos do 
chão (mesmo amarrada). fazia 
m trumentos musicai de <;<>pro ou 
cordas soarem em que runguém 
oi. tocas e, h.iv1a miios que a.iam 
de \eu corpo e apertavam a mão 
do uenti~tas pre ente , moldes de 
mãos do espintos feuos com sebo 
de velas, ou bacia com uma fina 
camada de caL Vou parar es a re
lação por aqui, enão vai a pági
na intetra do Jornal Eles apalpa
ram. amordll' aram, acudiram e 
amarraram a médium, fotografa
ram e au coitaram seu corpo até a 
exau tão E tudo para oada O c1-
e o t1stas e pesquisadore de 
Eusápia Palladmo. em nome da 
cu:Ocu1 .. ultrapassaram o hmtles 
do ndfcuJo A amnésia matena
lNa tem o tamanho do preconcei
to humano E Eu áp1a era apenas 
médium de efeitos físico 

Outro caso a que me retiro cho
c<1 e e panla Nunca se viu oem e 
OUVlU falar que uma repre cotan
te do mundo do e'p11itO) tenha 
vindo a eMe mundo de incrédu
los e preconce1tuo os, par.t uhme 
ter se ao que a JOvem de,en 
camada Katie Kmg pactentemen 
te e ubjugou por me'e n fio, 
tudo com datas e horas marcada.,, 
à luz do dia ou de l.llmpad.ls. A 
médium era miss Florence C'ook 
e, de ta vez, o c1ennsta, pe qu1 a
dor e professor catedríuc:o a quem 
tocou duigu planificudamente a 
pe.,qw n. fm Str W1 lltam Crooke"l. 
re peitado pesqu1'1ador. louvado 
por Lodo) O'> grande'> pen~udorc 
e cientistas da Europa até fin~ do 
'éculo pru.,ado e Lníc10 deste Ele 
in1c1ou, e tudos obre fenômeno 
espfnta' em 1870 e. prallcamen 
le. não parou mar., .ué \eu de\en
CMne em 1919 Akançou grande<i 
descoben.us ao campo da quím11.a 
e da fi'iica foi também, o dc,co 
bndor do elemento qu1m1co co
nhecido como '1"hallium", inven
tou o radiômetro, o espin
tari'>cópto e o tubo de Cro.okcs. 

-

Recebeu por tSltO. a Ordem do 
Ménto e foi nomeado Cuvuleiro 
da Rrunhu Vitória As eitpcnên
c ia e mve ugações de Crookes 
coma médium Aorcnce Cook. m1-
crnda~ em 181 7. duraram qun-;e 
tnh ano\ , duranle os quais 
Crool.;es obteve 44 fotograGas com 
total mudez e reg1:>lro para o fu
turo. Crooke fotografou ele pró
pno ao lado da médium Florence 
e do e'p1n10 Kaue Kmg. compro
\ ando que eram tre~ pe''ºª" de 
alluras e fe1çõe'i diterentes. Kntie 
deu ao cientista uma mecha de 
'eu cabelo' dourado~ que ele 
guardou com c.annho pelo resto da 
vida Crooke~ convidou cienllslas 
coo temporáneo~ famo os para 
partmparem da.5 eitpenênc1as, en
tre este' Butlerof e o grande m
ves t q~ador 1ileroão professor 

1.hrcnl.; Notztog Trinta ªºº' de
po1c; de\\as e periênc1as, o proles
:.or Crooke'>, Já então pre'>idenle 
dn Associação Brilâa1ca de C1êa
c1a, declarou em seu relatóno aou
aJ ''JÁ SE PASSARAM TRINTA 
ANOS DESDD QUB PUBLI
QUEI UM RELATÓRIO DAS 
EXPERf.ê.NCIAS TENDENTES 
A MOSTRAR QtJE FORA DO 
NOSSO CONHECIMENTO CI
ENTÍFICO EXISTE UMA FOR
ÇA UTILIZADA POR CNTELJ
GÊNCIAS QUE DlFEREM DA 
COMUM lNTELIG~NClA DOS 
MORTAIS NADA TENHO DE 
QUE ME RETRATAR. CONFIR
MO MINHAS CONCLUSÕES JÁ 
PUBLICADAS NA VERDADE, 
MUTTO TERIA QUE ACRES
CENTAR A ISTO ... 

Mas eu falava de Zé Angó, mé
dium tran cedentaJ de raro surgi
mento entre o homens. Divi
nizado por alguns c1ent.istas e es
pecialtslas, considerado apenas 
um curandetro a mais" por eto
res atingidos em seus mteres es 
comerciais, o atraso científico das 
décad~ de 50 e 60 não favoreceu 
o aprofundamenlo da pesquisa 
paranormal que era de interes e 
geral Ao contráno, multiplica
ram- e os curandeiros e o~ "Dr. 
Pntz" de fachada, num país em 
que a saúde publtca ~empre íoi 
uma calam1dnde soc1aJ O que os 
curandetros de ()(;a ião e mcrcan
t1J1,t.is fizeram foi aumentar a 
conlu,ão e adensar o dei.crédito 
do'I c1enu.,ta;; acerca da~ au tênti
cas 1olervençõcs de esp(nto su
penore'> e 1dea11Sla.s Por enquan
to, fi. emo no o atenção nt~to. a 
ciênc111 mves11gat1vn acadenm:a 
pro egue desinteressada dn<! ma 
núestnções e exortaçõe - explíc1-
las ou não dos E<ipínlo'>, prioc1-
palrnente naquilo que comprova. n 
imortalidade da alma e as le1 da 
reencarnação 

Que é, digamos .i\s1m no m( 
n1mo, umJ po\lura de lesn-huma
ntdade num ª''unto que m1ere~"1 
de perto úO destino de todo~ nó'> 
Vamo coalmuar falando de Angó 
e do ob')c.urantl\mo que tenta 
ob,tac.ul11ar 'empre o ~am1nho da 
evolução do homem Mn' os le 
nõmeno' volwm rno~trando que 
n luta não deve parar 

( ontlnua na próxima edição) 
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Momentos de Sabedoria com Chico Xavier 

NO ANO NOVO JUDAICO 
Ern cedo amda. manhã rndJ.inte 

de \OI, no atrave~F-annos a rua Ba
riio de ltapeurungu. em S Paulo. 
onde Chico e eu {amo ... compmr al· 
gun reméilios puro ~eus olho na 
Orognrio Barão. e1~ que s1mpauca 
senhora. ao reconhecer C111co. ubor 
dou-o efus1vurneate· 

Chico, qu nlegna ver você ht)Je 1 

Foi uma bênção do~ Céusl Que te
l11.1dadc a minha' Iló mu110 quena 
t:onhec.ê-lo pes'>Od.lmente 

Chico re01bum com muno cnn 
nho o abraço e ao de~pedt.r-se agra
deceu, de,ejando à 'ienborcl que 
nunca tinha v1slo. um Felu Ano 
Novo Só emllo nos dem~ cont.a de 
que e<;tj\'amoi. exatamente na cldta 
em que o-; israelitas comemoram o 
ano novo. 

Largar Thdo 
Eslá"amos com um amigo em 

Belo HonLnnte e e~'e amigo queria 
conhecer ;is bela man .. ões de 
PampuJha. Chico Xavier. e(,se urru-

go e eu tomam um aut0móvel e 
começamo a coo tomar o f am~ e 
lindo lago da capital mineira. coo
te m piando as formosa cau 
rc tdenctUJ 

O arrugo perguntou ao médlum. 
Cht o. v~ não lem mveJa do<1 

morado~ desses !todo· p.Já 10_? 
Ao que o médmm re pondeu. 

- Naturalmente que o morado
re:. de man~ r-o todo e ce-. 
lcnt~ arrugo • ente mww boa de 
nos .. a terra, mas não tenho inveja 
dele:., porque s.e todo nó<l temo 
que de encarnar um d1a e largar 
tudo o que temo~ ne-.te mundo, por 
que havemo. de senltr inveja uM 
dos outro 1 Pen ... o que cada um de 
oós está no lugar onde esta o t:rclba
lho que Oeu'I oo manda f~. 

(Depounento de ena t Francis
co Galvesà Marleae obre em· Pe
quena H1 ~t6na de Uma Grande 
Vida", 1977). 

- O NECESSÁRIO À VIDA-
Richard imooetti 

Diógenes famo'>O filóso
fo grego que "1veu no <\écu
lo rv a c elegeu por ~upre
mo recurso de felJC.1d:ide um 
ab~luto de preLO pe~ con
ven õe humanas. em obe
diência plena às Leis da Na
tureza 

Andava de calço. vesua 
uma única tumca que po:,,
suía, doroua num 1onel que 
se lomou conhecido em toda 
a Grécia 

Certa feita viu um meni
no a u~ar o concavo das 
mãos para tomar água Ad
nurou-se: 

- Acabo de aprender que 
amda tenho obJclo upérfluos 

Jogou fora a caneca que usava e 
passou a imitar o cneruoo 

Alexandre, o Grande, senhor todo 
poderoso de seu tempo, qu~ conhe
cer Diógenes e t.est.ar eu proverbi
al desprenduneolo 

Foi encoocrá-lo em fria manhã de 
inverno. aquecendo-se ao '01. 

Apó conver arem por algum 

tempo. Alexandre d1~se·lhe ec;tar 
dtspo\to a atender qualquer pedido 
c;eu. Que lormula.41<.e o t:apn<;ho maic; 
,ofhllcado Que pcdJc;.c;e o bem mru' 
prc..:10!\0 e -.ena 1medJatamente illi!n
dido. O fiJó,ofo '>Omu e respondeu: 

- Quc:ro apena ... que rulo me ore~ 
o que não me pod~-s d.ar Estás di
nntc do 'º1 que me aquece Afll!.ta
te. pob ... 

fa1dente que não podemo levar 
Diógenes ao pé da letra, mesmo por
que e tamo longe do de prendi
roento integral Mas ele é um exem
plo de como podem~ sunplificar a 
eiu tên~,a. libertando-no~ de modis
mo~ do ~pérfluo do artificial 

Conleot.:indo-nO'\ com o n~
no à v1c.la teremo., as melhores 
chance~ de v1' er bem 

DE REPENTE, TEATRO 
Estava no final do curso de de en volvimento mediúnico no Centro que frequtntava e 
sentia que minha vüla não poderia parar. Mas o que poderia fazer após dois anos de 

aulas? Como suprir o vazio que e in talaria naquele horário de ábado? Como 
preencher, à altura, tanto apre11dizado obre a espiritualidade, os momento de auto
conl&ecimento? Algumas respostas começaram a surgir quando, de repente, teatro. 

Andava com esta preoçupação 
quando li oo murnJ que hnvena uma 
aprescncação de um grupo de tea
tro espfnla, tnu1do por algum~ 
pessoru. do Centro Teairo?1 Espín 
tn71 

Já havia ai.sisudo a peça "AJém 
da Vida' . e havia adorado, ahás 
odorava teatro, mas não tinha. ateo 
momento, nolictlb de ~po~ 'or· 
gamzndo\" c.om a finalidade espc
cflicu de ientro esplnla Fui cnllio 
ver a tal peça Post Mortem - e, 
qu.i.\e no final cLi opre..ent~o. um 
uconlecimen10 me'.'IJ,eU muito corru 
go e. upe\ar de não entender direi
to o que esta' a havendo, \COÚn que 
algum,\ coi11a começou a mudar 
dentro de mtm. Naquele mesmo 
ano. um grupo de pe oas do Ccn 
lrO ma à cidade de Carn.ndu\a para 
um cnconlrO que, att então eu JUI 
gavo ~er npcna ~ relerente n coiso\ 
de moc1dadc' 

De repente fui . JUnto \:Om ou~ 
pe<t oo convidado o lf também, 
pois quase todos do grupo amcnor 
nao podenam tr mw'I Ü\ trê\ d1~ 
que pas'el ne,~c encontro de teatro 
c\p(nta (ENTF P). fi1eram me ver 
e senur co1\llio qul' 1umrus passarum 
por mmlw cabeça. Vohct para Si o 
P11ulo com a certeza de que o plano 
t\ptntuaJ haVJtJ me mostrudo qu.tl 
~no meu 1.llJl\lnho e porquê hav11.1 
nprcnd1do m1nhn vida mtc1ra, co1-
n.' que ..ité enlllo não vio mu110 o 

propórno. apc...ar ue go:.tnr ba,ton 
1c. como a mu\ICll, v1ol o. dança, 
p!.:<;ª' que hav1u C\LTIIO, dtng1do e 
tn1.eoudo no e colo e ou~ co1':i..' 
no genero 

Ho1e ei.l ou h6 ""'º uno~ 
<l1ri1indo o Grupo Teutrul ' O l 

p1r1l.:i . que já levou 1:cn1c11m n 
te: o fap1r1t11;010 u ma1 de 6 000 
pe."uu,, e t:ud.1 "e7 rruu tenho a 
lertezn de q1k a arte e ,pinta e di.:n 
iro dela mais t'<;pc1.1lit.amenLc o l<'
nlm, toma-..e uma lcrrument.1 1rn
pre.;c1nd1vcl pnrn uma mnrnr e mc::
lhor inlormuçl\O 'ollr~ 11 v1du ll pós
v1dd, Deu~ umor ob~c' ore,, 
mc.nture' e tunto' OU!fth ª''un1m. 
tJo tmrorto.Tlle~ pMU o conhccunen 
10 dus pc'i'ºº' nlcm de P'"· 1b1 

li1or um11 ll>nTlil ue tuzer aJegrt e 
dc-.rnntmfJa 

Juntumente com outros trê~ gru· 
IX>' rc,pon~vc.-1\ e c11m lnlbelhlh 
muito '~"'"• rcnlt1umo' 10Jo º' 
&fül o " th <lo Te111ro ,p1r11a" c:m 
v.ino' lugare o.'m abnl na Penha. 
11~'"'º cm uni.ln.a llUCUbru na \ li · 
m..iç 11, nm embro t m \111110~ e para 
o anu que vem , iunho cm \uo 
Bt'mllfdo. 

O que m 1.:ont~·çru no final Ja 
ptçn • Jlo,1- ~MIC"ru" e nci 1 
LNTrsr 11 "º1'ª' que. por m1u' 
que ~Ul'C~S( . nno l l)n•wgutna Ui"\ 

crc\Cr 011 uu gramlto,11.l.1de ,fi,, 
~1W'lh, lelll'• un11go. 11ue temo' que 
de,.~nhnr por nós 111c,mo~ . quunJo 
rc,olvetno\ 11~ umi1 "º''º lugur, 
quunJo rc,11hcmu' uhnmrn-no' 

Jl~"'f f>/"'1 nr..-.ru<1ltl1fflttlP a IJ<J.~;r• Jt.»11111 Jt.1.Ma 

''"''"' °" '"""" 1 ll1ku '"' t.J<kt /<Uni ,, 
/~ lm \f'tWrltltJ J1 XJ:J, 11' 1141/1~11(!(1 ~4' 

1 lh•l.t 1 TJ'I 
humb l.k rt>~ ntcnh-i 

realment" para n \lda. 
f,UI t 1° mDtena de mu1l& ~ 

e~tart'lll<h e~vcnJo \Obre '"ªtro 
e. 'P'"'ª· que a~ora \cm a ~:upar um 
lu!!at Jdin1uvo neste iomnl \ ~ad.i 
m '" 'Õ( ., Letã uma "i!OC dt inJor
ITlll\ÓC' ~uhrt' O 111:001 l'llTK'O[O,, 

grur"'· pe, b e- 111'.·ai, 11mk e'UU'í 
,11 on1~en<lo o '1i tro li\puir.a" 

O ifUP<' J teatro qur- qu1' -
~m obtt'r ou p.a-.,ar mllll'rt' tnfor
mi1 õe,, e ª' cntu.latl ' interc,,11 
ºª' tle' cm e'"~' c1 r 1111 rua \n 
11,010 ~lou.1 "'ti · fu1u J"" J.,, f'nu 
lo sr e tP tnon t).lO 1n 11c1~ 
nanJo nn n\clopt '1i uo p1n· 
ta", (lu mc,mo p.ara a ~Ja,ao ~(;' 
tejomul 

Mnrro \ntonfo ottttro 
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OLHA ~SPÍRITA 

DE 
IA'ila \ 'illa' 

O cn\t ( 1 de-"e doar eu, ór
g:io par.1 trnnsplante l A reora
da de um órgao prcjudtCH ou n:io 
\.1 perisp1mo7 A médil·a Elw.1-
bclh Rezeudc N1 o<lrmo", .1m:· -
1e 1 ta, leg1 ta e hmneop.11.1, e 

um10ém diretora dn A oc1,1ção 
Méd1 o-Espínlt.t de Sfio Paulo 
(Ai\ tE-SP ), tem respondido em 
congre .. o e palestrns a rergun
ll!S como essas E.la n o tem dú
" idas: .. A v1du humana é um 
bem colet1vo que int~ress:i mais 
à oc1eddtle do que ao md1-.1duo 
eg01 ucumente. Ponanto, a do
ação é a p s 1b1hdade de e fa 
1er canJade mesml) ap6!. a mor
te. O doador voluntário <leve 
con_ ... 1ent1zar sua famíli,1 u reo;
pellC• de suu intenção, parn que, 
um dia, ela nlío 'enh;i a se opor 
a essa ua opçüo". 

Segundl1 dado do Conselho 

Regional de Mcd1cmu do Esta
do de $jo Paulo (Creme ;p), ape
nas em 1cm16no paulista cerca 
de l O mil p.:icicntes esperam hoje 

por um nm para tran plante e, 
em con egu1r doador. poderao 

ficar até cmco ano em 11,ta de 
e pera; 5 mil aguardam por urn 
trnnsplante de córnea, pelo me
nos cem pe! oa neces.;itam de 
um LrllILSplante de cornçüu ou f1 -
gado, e 50 oulrns e pcrnm p11r 
um pulmão 

De!'>dc que o cirurgião Chris
tian Barnard realizou, em 196 7, 
na At n ca do Sul, o pnme1ro 
tran plamc cardíaco entre .sere 
humanos. e sa 111ovn ão tecno
l6g1t·a da rnedtcina, 1tuada no 
limiar du ficção c1entílica, tem 
levndo esperança a milhões de 
paetente temuna1 em todo o 
mundo. A tntroduç.ao da ciclos
ponnn, em 19 O, como mcd1-
crunemo <lc combate à reJetção 
e à infecção- até então o mai
ores adver anos do transplan
tes-. muluphcou as po ib1li
dade<, de í!x1to de a modalida
de cirurgica. A noti<:m ele que um 
JO"Vem cid;Adão 1taLinno 101 ~ub

mct1do. em Julho ultimo, nos l!.s
tauos Unidos, a um tran plante 

muluplo ue 11gailo, e'tômago, 
p.10 reas mtc uno e nm. <,Ína 
liz.i o potenc1.1l de sa técn1t·:l 
n1é<l1ca para n prc en aç.10 J,1 
'ida nmea~,1Ja 

Ce11tral d1• framplante' 

Corno fru10 da l hurn,1cla Lei 
dos Transplante . Junl iona no 
h1ado de Silo Puuf•) c1 Cemral 
de Tran plantes da l\ec:rcuina de 
S1.1úde paulista (telefone 011-
1520) Ela recebe aproK1mada
mcme 1511 ligaçõe d1ánas de 
pe oa que rnruulestam a d1s 
po 1\'ão de se tomarem doJdo 
rns. Contudo. s;io pouqufssu11a' 
(no máximo dua ) a chamadas 

de hosp1t.1t\i publico' ou pnv.1-
dos nottficando o 6hllo de um 
potcn...ial do,1dor. Norrn,1lmen1e 
e .... ,e doador de\ e ter ,icu<;ado 
m()rte encefál 1ca e e't...ir n.i t ,11-

xa dos I~ ªº" 65 anos par.1 que 
<.e e tude a ret1rnd,1 do (u g;.o "A 

li 

VIDAAP 
EREE 

, 

(lemaJ de Orrnldu 
na Bolf~w) 

O mumsável t.nhu110 bras1le1ro 
n:io pára l>e~tu \e1, D1valdo Pe
reira Fninco conquunou 11 v11mh11 
Bolív111, p.1ís 99% 1.11t6hcc1, reah 
z.ando conlerênc1a,., em e ochn
bamha, Suntn 1 ru;: e l..-1 l'aJ. Cnm 
rruus de 11 000 conterénc.1a rea 
tu.ada , em ';0 pafsc o c.onfercn 
C"1•Ut de 67 imos pro eguc como 
um verdadeiro u11tor o ervi1,o d.l 
d1fu !lo doutnnána. 

A Cusa di1 <. uhura, em Cochn
bnmba no ólumo pnme1ro de 
rna10 recebeu um publico de 2fü 
pc soa paro ou\'uo tem.l "A V1du 
Depois dJ Morte' f 01 umo 5ur 

pre a pnru DJ'lidldo e para os pró
pnos orgamznúore~ cio v1t1gcm, os 
1.ompanhc1ros dr1 ( 1•ntn1 d1• E lu· 
dio l"sp íd tas A111ália l>omln~u 

oh:r , du m• ~ma CIÚJde 
AIJ6J>, o prei;en~a de grande pu 

blic.o foi urna umsl.rnte 11;is (;ttll.i 
dei) e loc1M por onde se npresen 
tou na rnc'>m 1 1 'usn dil Cuhur11, 
nu dw 2 de rruuo, um púhlicu de 
40<l ()C'!!'i.Oas ouviu utenwmcntc o 
tem.:i • PrO\'Ds 1 1cn1ffic.a~ d.i Recn 
1.ar1wçllo ', em l Pu1 1 de maio 
nCJ Mu ;eo ele Arqueologrn ~ 1c10 

nal 11wnnnlu, 120 pe soa'> enta 
d;is e ISO cm pé o ouviram d1si;er 
llir sobre "A V1dn D poli. da Mor 

te 1 m ISnnta ( n11, n lln1\:er81 
dade Gab11cl René 1orcno t.u.k u 
eu nud1tóno, o Purnnmfo l nivcr 

!i:tUino, pani n reühzuçllo de duJ\ 
co111erenç1ns liobrc n V1d 1 depmli 
da M•>rtc e Loucurn e (lhM: "º 
c;um o compJret.1mcn10 llc 2~0 e 
'300 pc!\S•J.is 

Sem duvida .1 lclu de D1"oldo u 
Bolív111 fo1 um e11om1e e~1JJ11ulo 
aos compunherro espfrllll\ qu .t11 
lrJhalh.un lo11Lnhurn<lo pr111c.1p.d 
mente p:na .;C.f.iriJr qu.1nto .i C!-il-it;n 

c.10 d próptta doutr1n.t1 urn.1 HJ 

que no p..1li; v11tnhn o [ ~p1r111smu 
r.unda t c.onfund1d•> "º"' o m~ 
tismo rchglOS•) lrohtJ'ilk1ro f ~ 
ptrnmos que o 1:.ontr.1dc~ poss.im 
prn'>,.q1uu na sem ntcirü p11 r 

Lei de Transplantes pre' e uma 
série de l.UJdado .. e precauções 
p.1m se co111proHu .1 efe11va ces-

11r..io d;1, f unçoes cercbmi-;, tm"
como n p1csen\•• de um med1l;o 
<le conll.mça <lo fale.:1Jo no fth) 

de 'IU:l compnwaçao". diz 11 dm 

f·l1zahc1li N1co<lemo-, ·A rned1-
c1n.1 ahe lidJr pcrfc1tamcntc 
com C'I e problema de diagnfo 
llco, devido ao conhcc1mcntn 
adqmndo dos "ano\ gnms do' 
l.oma ... de .. de o m1mmo uo 111.'.I 
x11no. o De P.i,se ou morte 
cnccl.ilic.a o que !dila a mcdt 
c1 nJ é poder d1agnosucm o mo
mento ex.110 em que .1 alma 
abandon.i o corpo Para isso. de 
\en h ver .i união entre a c.1ên 
l.IJ m~dtl.a e .i c11::nc1t1 co;pmtu 
ai 1 alw rec.onhcccr o c.omp,1 
nente pcno;pmtual dn o;cr huma 
no e. conhm11c merllo" conqms 
t.1dos, poder entender tamhérn a 
Íl<,1olog1a do pcn<.pinto .. 

l m projero de lei cm tram1-

' 

--
1- Córrn:a 
2-Timo 
J- Pulmiio 
~ - Con u;ão 
5- P:incn a .. 
<1- FígJdo 
7- Riru 
)J- <; <·nitai' 
!J- ( )~'º" 
l O- Sungu1• 
11 - N 1·rH1!. 

Tl- 1\lt duln 

tuJI, ~enr1ndo ~om bom .mimo e 
vont 1d cud.1 vez m.i1of tio Mes 
tr h~u 

Título de Cidadão 
Honorário 

D1vuklo Pe1e1ra Í'l'Ulll;(l re 
cche Ct;'>e tlltilo <.k S.111l'1e 
1ano cJo 'iul IH1 dm 22 de se
ten!lw(l, às 19 llor uo; 111, h•(1 

tro P11ulo l\ lud111do d~ l'iu 
\/.ilho, nl·S'i<l cid11de, à J\I 
(onde de Porto Akgre &.IU 
S,1111<1Mtu1a 1c:I (011) I~\ 
7Ci 11 opnnumdadc em que 
• 1 homen 1gc.11..lo profom 1 1,;11n 

ll ít:'lh .. l<.1 

Dra. fliwhct h f~cz~nd(• :'ll kodemo-. durunl(' o li l>'\ l ..._..,p - <15 

rnçüo no C'ongrc so Naciondl 
v1<;~1rrn amph.ir o e<;pectro de 
atua~ an d,1 l .c1 de TransplarHe<;, 
.iu d1'>p1 ir que todo e. 1d.idâo p<1:s 
l'i.tnn .t ser do,ulor potenctul de 
orgãos após a morte, -.ah o no 
cao;;o <le ler deixado uma dispo
.... ~ ãn cxprl·ssa ern contrano 

En4uant11 '"º· ao; <ltticul<la
dcs na prática l:ontrnuam: a li -
ta de e pera unict1 de reccpto
re!. de 6rgão'.>., cons1dcrad.i um 
grande nvanço. aind.i nut' pôde 
ser adequadamente 1mplanrnda 
em S.10 Paulo por folta de re 
curso~ Ja Sccrct.inn de S.iúJe 
do ht.11.fo L 1rncnta\dme11te, .i 
pcro,1sll'lllC lalt.i de .ir11cul,1ção 
entre hosp1t,1i .. , re1.:cptores e <lo 

adores acaba por mv1ab11Jz.ir a 
esperança de milhare'i de p<1c1-
entes tcrmmru!\. 

ntfridm Dspíritas 

Pane Ja 1:omun1dadc e<>píntn 
uinda cultn.i duvidao; quanto a 
corre\ <io dn doação de órgJo". 
inclusive por temc.r uas come 
qüênc1as para o penspfnto 

A Drn. I· hzabeth e clurece 
lembrnndo uma mensagem re
cebida por Chico Xavier um 
rapaL. morto cm nc-1dcnte, te-.e 
seu com~ ao doado pela fomí
lw sem que ll\esse deixado 
4uul4ucr c11,pos1çüo t1 re"pe1-
lo Sentiu urn grande de con-

forto quando da rctirJda do 
órgão, mas, depor!') de esclare
c.ido pelo Plano bptritu.il de 
que eu l.Of<l\.ªº aJud.ina um 
outio er humano a -.obre' 1ver, 
1rnnqu1ltLOU se. 

"'Qu,11110 ma1 e\ .ingehzado 
for o doudor, melhore cond1-
çõe\i terá de compreender o d~
prcnd1mento e a gr.mdeza do 
nto d.i doação'. d11. elu '"L 1m
ponJntc que o c.ind1da10 a do 
.idor tenhJ plen.1 consc1encia do 
que representa o transplante e 
comumquc com ü m;:uor clare-
1;.1. e' a mten\Jo à fom1h.i Sem 
nenhuma du\ ida, o trun,plame 
de'e crc.om•1demdoumatodc 
amor··, complementa a medica 

"O CLARIM", 90 ANOS 
Paulo Ro si SttH•rino 

1 o;t1vc111oi; no mê p.:i,sodo 

Clllll comp.mhe1ros da Fulh11 l~
pf111 , na e 1dJdc de Matao .P, 
p.ut1L1pa11do d.i comcmornçt.10 
dos ncnenta ano~ de ilU\ 1dndec; 
do 1omul "l) < 'lanm", utenden

dn 11 gcnttl convite de nos'º' 
urntgos e tontrndt:« 

<>Centro Amantes d.i Pohrc-
1 ... 1 c-.w v.i com suas ucpc11dê11l 1-
,1., in11'n1.1s e e 1Nnas loind.1s, 
111ns u p1cM.:n1,u csp11111nl 111111 

hém CI 1 CllUICllC J· I' co111parc 
ciml'11to rctlcttn o ng.radct1111cn 
1od1 t;111h1s<.01.iç t'" que lo1;1m 
n 1hut.ir .1 Cuuhur d1ulel. u gra 
t1d,111 e o rcconhe 1111cn10 p ir seu 
exemplo de dcd1L•11,uo e cora
gem. 

1\ parte urtis11c.i foi dcs1:11vol 
\ 1dn com ma -;tri.1 pelo cornpu
nhc1ro l\lo c.11 ( .un.i1go e a1111-

r1u O l'lpllC dJ ClllOll~ld.1dc 11.I 

aprl,scnt.11,Jo do c.orul mfonto 
JUVen1I com o hino 11 C'.11rhJr 
~d1111cl 

1 c111hr.imo no\ p1 e.;enlc a 
p,11 l ll.l(>,IÇ•IO Út' llOS'\0 110 l.A'll · 

n.ird11 SeH·rmo. Cjlll' \C ucdtLOU 
trlll'gr.1lrncn1\: 1 dn ulgnç,m do 
jl)lllltl e 1 \l'IUl,1 de 01>:-;111,1tui;1s. 

lh•cord.imo , ainda de OOS'iU 

rn tl; ld.1 ,1 con1ur de ua p.i!IJ( 1 

p.ii, llo m ( ongrc so 1 p1r11u, 
OíJ:' IOll 1do por ele, OU l 11nb m 
ti 1 .qud.1 llH\llL(.Hl:J Cll\ t.id 1 por 
i;u J ITIJe no~ ... n u\O ( urohn.i 
Bor-;,111 Ro ~•. udrn11 1clor.l m 
lOncl1,1011.1l do mt s1011ti110 Je 
M 1t 1n l1 u.1 llJ_UJ 1 l• no' nnscr 

Cuirhur Sl'l1\lh0 I ~"' uma fh· 
MJfl ~ ult imu' lo to' 

10 d .. rnn4u111í'\ 

Rel<it.rn1m 11s pal.I\ r 1~ de e hll:O 

X 1\1cr .1 Jcmul \ulom!lo o Jornal 
esp1nt.1 pl!r.1 b.inc.1s de JOílloll<; é 
\.Omprorm o do CirU[!!> 1 '.f'líll 1 

Ciurbar ~chutei. de Diadema 
( Om O aparecuncnto do )Ornai 

1 olha f. pinta, fundado pelo 
no1. o c.ompanhe1ro F·re11a.' o
bre, de .. em olH!mo J pc qu1 a 
e<' tmhalho JClmalf-.Ut:O retl~t1 
do no ft, n:• \ida Tnunfa 

A t.irefa de <>eu' Schutt"I cn 
l.Ontrou muitos com~oe' di:d1...n 
dos para u,1 conltnUJdjdc e o;u 
te.nta\ ao 1 h>JC .1 lu1a conlmuj no 
esfon;o e dedica .10 de 'CU\ dt 
retore entre ele\ ( .irlo" \ 1tal 
01,on. José l u1s ~lnrche,un, 

parci.;tdl• Behedcre 
\grudc.ccmos ntollmln h11 

tl'flla d1-;pen,,1d.i ~ no <iil cqu1 

pe, estendendo no "º ren.mh t 
mcnto ao Dr ( luudmt!t FI 1m1010 
e tumlha, pelo '.iplnlo lrati.;mo 
tom 4ue nm ill.Olhcr.im 

C'a1rb<1r dl ouz..1 huld <;t:: 

retro de J su<. l.'-;c re' eu com u 
Lntbalhl' gr Jnck: pM!c d,1 ht tó 
no 1omall'•t11;,a e'>ptnt.1 nu RrJ 
''' e dt' ulgou '>e'U' h\rns lOffi 

Ln1110 umor. que ele "-lO p<U1t m 

tegmnte de mun ' h1bho1e .. n 
em todo o pn1' Quem 1rabnlha 
1.:om JllrnJI, nh1h.i ( 11 l 1 luH 
hcrculc,1 que dl· su-.k ntou mm 
6 p;1111 <h\ulg u u doutn11a mil" 

sobretudo por cxempl1l1lt1 l.i 
C'airhut de 0111. Sd1ut 1 101 

em 1.1do por lcsu . tomo pre..-ur 
o;or, prcp run.to .1 'md.1 dC',lt g1 
g nlc c~ptntu 11 qUt: entre "º" 
recebeu o nomt: Jc 1 r für,~v 
CfuiJH.lo \J\ lei 0 ' rallJ:: 1 

t nu~sl1 n."< ~ nhec 111K'ntn .llh hcn 
ft 1tore pcll\ qu k' h. lll rcrn: 

~nrndo em "º''"•" '1d 1s 
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